
• 

-------------------------------- ----.~--~---- - ------------------------~: 
.f.110 1 1~ú,nero 9 SUPLEMENTO LITERÁRIO DE ''A UNIÃO'' Donii,igo, 22-.,~1949. 

omance erno 

E M seu livro ·'Portrait d':! 

..,e t,-e héros", o ensaísta e ro­

.-, ancí~a francês R. M. Albé· 

-es procura configurat· os ca-

- ;.cteres da,quito qu! êle defi-

ne como "f.Ama nova estação 
• 

d •~ ~ensibilidade", no campo 

romântico. 
• 

Parece-lhe que um 1(}1r.an-

CYAO DOS ANJO& 

tável. brutalm·:nt,e- coraJos o 

diante d,s vioiência!!> do •nun­

do. Por pudor e por exc~ss<• de 

forca, êsse herói do roma r,ce -
moderno fugirá às ternuras e 

af•!icões, mostrar-se-á canhes--
tro na vida e no amor. 

E o romance contempor:inf(J 

- continua. Albérês - cieix,>v 

duramente lógica e la,) t..J ; o.l..­

da pelo !xleJrior, qut v,vetr. em 
nós aquelas coisa::. a que ,...,ais 

nOs apegamos. ts~e ro 1nance 

moderno apareceu co:TI " Le 

grand M eaul nes". 

ce cf.e hoj,!, um autên~i-;o ro· de ser apenas uma evai-f:> p.-:s­
sageii,.); já não é Sômente urr, ..i 

hara que se furta ao quotidia-

"Não mais s~· ped e ,10 10nléln· 

ce que nos conte u,n:1 hi~fóri3. 

uma fábulà", excla ·11.t A 1bércs 

- escritor etoque11tl! t to,·ren­

cíal. que ~screve col'Y'o se er.ti· 

ve~se a pregar, nL1,11 c•>rníc;o . 
m·.nce <fe i11o~so tem·p••. com 

!'ua insípida e sensual r~ali­

d ade , deve atordoar-nos como no bl'utal, E, se não s1e alime ;,­

do sonho, também não re 

''Exígimos que êle r:Js 

meditar ~ôbre nós 1r,cS1r1 t>s, fé: · 

ca falarerr, em nós a:-:: vozes a 
um sôco nos queixos. Essa lu- ta 

e~craviza à mas~ica realidade. ::idez de,'\"·~sperada dr.,s livro~, 

c.e eni-aios, essa br11ta 1idade 

so mbria do teatro de Sartre 
• 
ou de Anouilh, êsse 0d <>:- de 

sa,n gue fresco do romanc :: con­

te mporâneo - diz Albirês -
- . :ao ·•s cores, os sons ,~ o~ µti'· 

fu mos de um mundo novo, cujo 

:ie miurgo ignoramo:,, air ,~~- ~ão 

os indiciºs de uma nova e:.t é­

t1ca, ainda não de todo co11he· 

cida por nós, mas qt..:'! ac.e 1 f1-

mos instintivamente, id~ nt i f1 · 

::ri ndo-a como a de nosso t ~ l"'i 

po. 
"Há um herói 1944 , c e m :, 

ho uve um herói 1830 

v e Albéres. Ao ler Byr0 n ~ 

M us!fet, não pod·emos d e ix;; ~ d e 
• ~orrtr, quando nos ap 1r ece 

• 

1tquêle personagem· elegante e 

um tanto tenebroso, atormen ·· 

tado pelas paix9-es, ves4 ,do à 

moda de um dandy e con, ~res 

~ n te d ia.elos" . .. 
Mais viril, o herói de r:ttssc 

tempo é um Ser errante e 1ns· 

- ~ 

Nem pertence à terra, nem ::1s que o mundo Ou no;;sa vot1tél-

nuve,ns . Não s~ move na v•é.:i 

r.Q ,1, nem na imaginária. Em e r· 

ge de dentro de nós, en,an, d:l s 

águas profundas desta vid 1 t ã o 

d·e até agora impusera,-,, 1 -!.•,en-

• 

-. ., 
e• o . 

. 
Tal romance exige u rt) , \ : t;.. ('. -\ ~ 

' nica :,iµ , :-entada com a do <:i lle-

-s o N E 1' o 
CARLOS MOREIRA 

EssA TARDE DuRou UMA ACUCENA -
os TEUS LÁBIOS PERDERAM-SE ENTREA6ER1·os 

NAS ARESTAS DA PEDRA ENEGRECIDA 
ESTENDI MEU DESEJO INCANDESCENTE. 

TUAS MÃOS MODULAVAM PASSARINHOS 
OS TEUS PEITOS CAM I N H o·s E G U I TA R R AS 

MAS A TARDE DUROU UMA AÇUCENA 
DEIXANDO TUAS FACES PRESSENTIDAS· 

El)....PERDI NESSA TARDE UMA CANTIGA 
TODO O OURO DO MAR FUGIU DA VISTA 

CONTEMPLEI-TE NO TEMPO E NAS AREIAS 

ENTRE MIM E TEU SEXO NEVOEIRO 
• 

MUITO LEVE TEU CORPO ESMAECJA 
NE&SA TA"OE DE FLOR E O TEU SILÉNCIOr 

• 

• • m~: aeça, prec•sa e violenta. 

E ê~ romance não ~ ~o~ 

mentará a si mesmo. A : rr,o~ 

ção do teitor ha-de nascer dO! 
dcscCbrimento do sent ,<¼ trá~ 
gico, estético ou mora.l - qve o. 
autor não tornou explicito, ,na~ 
quis exprimir atr.avés da éi Çã~ 

dos seus p:rsonagens . , 

E' um rOrt .. ,,ce de idiict>. 

Há qua'renta anos. diz A! '>,::·êt:, 
• • 

vem-se ver•f•cando uma ver•' 
dadeira descida das idéia& l'l<) 

território do rCmance. As cor • 

r!dntes de pensamento, que\ 

percorreram o campo do ensaio 
l iterãrio ou filo .. óf1co há cere~ 

de quatro décadas, pa.sSam ~ 

dominar o romance I contempo• 
rã 1100. ; 1 

Albérê~ ai ud ; a N ietzc::che e 
K ie ke rge ard e, mais prOx i ma-i ,, 
mento, a Claudel, Peguyi 
Una.muno, P~p I n i, P 1· e2z()IÍ1•;, 

Splenger, Chesterton, Pe 1:,·c. 
Lawrence. Tudo o que hoje no~ 

. . 
1mpress1ona, venha do fenom:~ 

• nolOglSta 93rtre ou do exis tci',• 

cia11sta Camus f Oi d ito a, p .> P, 

v olta de 1910, e at• r--uitas ve"" 

zes, de modo pueri'. !) O: qu:if• 
• q 1.,er ensa• :-:,ta o:., po ,.., m i~t -~ . ( 

A~im - c·.)ntir1 11,L o ,,c~s01 
autor - de jôJ.:> " ae leit11 -a ,·e'!! 
creativa. o r0 -r1~ 11c·e passo,, ·911 

se r ta m b é m ir s 't r u , r, e n te e.' e, 

~()nhecimento. o~ !_11~ples. (~ r: '- ... 

criçâo, da pe,·1p t:,: i;, , •,u aaJ 

imaginação 9 ,- ;: tú•ta .::: v. 1 ~•t• ~ 
• • • .-1 •·t·· . r: ., n1erarqu•a "'e . .;r•! ,1.r,no ., 
Enc.errega-le, ,i.~o.- ,1. dt no_# 

• 
' 
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instruir, e e, r,, .,~ :,1esrr.os t,tu- Mailraux • Faulkn:r e Kaf-

los de un, t, t ~ • " • 1 de bi<do9,a ka e>c plicam-se em Heidegger 

ou d.e um fl1~111,1• de P!>IC:ílO ~ Sartrt': constituem a tran..,-
• 

91a . T••rnoo- e ;('n ~ _._ 1 1enl,, cricã<- 1 iterá ri de u n1 3 filo .,)-

do m u n d o t· :: i l l .: !. ~ prat,~ .. r! t fia 

todos os con1 t •: 1 11l~,,1C\c; . Outra car2cteri"i't1c.'\ do ,·o• 
1 

mance modernc> - ao ver , ~ ., -
Albérês - é a su a relic , 1c;1 · 

"Magro alimento p ,ra nos.~os 

anseios de verdac?, est:is ex ­

periência, humêlnas do roman­

ce, posto q u ! c::>,·ajo ... as e dtse3-

perada'-!" exclama Albérê"' 

d ade. A .. s, m . ;:issinêl 1 :l a e ,,t I éi -

da d·~ uma época que, nã.> !'> -! • · ­

d•• e ris t ã, é. e o n tu d o, r e I i 1_; . ç, , ;:i 

''Todnviê., continua, para il 

maior pa · te do público a leitu­

ra do romance c 11 nstituirã o 

único instrunltl'lto de prccl. r ;, 

durna certe7-::i ove oos s a fu11 :', r 

uma moral . Neste século u r -

b êl no e mecanizaoo. poucos h'1 -

111 e :1s encontra r. a1n, fora do r'J 

m, nce. op1•rtunid:l.de de per­

Cl' ber a i•xisti>ncia dés ,e pr .~ 

b!ema. que e o se nti d o da v i.::-

AS'-1m. c o nclu : Albé r ês, de-

f r on(amos êsse parad o x<I: a 

. u,n gên e ro l,te , á r io que. afi­

n al se funda n a f ;:i nt a si a e ria 
• 

i n1ag I naçflo, "e 
• 

,,~piraçoc·, e rnquietac.ó es con­

ct-,·nente'- a salvacão do hc.,­

mem! 

emb<1ra não os po~sa falar 

seria.mente na exr,léncia <'.; 

uma nova relig ão . 

· "O senso d 11 milagre e d") , ,.,a-

r a v i I h <. _ o e e I x u u d e ~ e ,- • J ,. - -
1 

rnent~ estético para se t..> 1 1·.~,· 
1 t·a I mente 9, etafísico. E''ª r e· 

l i 9 1os1dade difusêl. ma, p t• õ•" -
tf"nte. oue r. -.:- r certo não ::~, <:-

ga, á I c ri s t .:i liz:,r-~; (> rr, t' """ º 
d e uma tevl<"g :a - · conclui <J 

ensaísta francês -e urn, e. 

n1arcas n,a,.., n1tidas de •1 c , •,1 

ép<·ca. E o acento prOf ~1., d ;,-

mente orig.nal dê~e -esta d) t: e 

e!-pír,to faz-n"~ p e nsar naqu110 

a que Berd íaeff eh ·1 rn ·~ ·1 ~ 

.. un'la nova ld :•de Média '', 

----------------------
• Alrf 
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• 

el ovos e os 
JOSE LINS 00 REGO 

p ERGU NT A-ME, em carta um 

vo de Porto Ale~re: "Afinal, o sr. é 
tanto agressiva. urr no­

cont · a ot1 é a favo- d~ 
lite ratu r a c1a n1ocidade?". 

E eu ,-~,pondo atravé, desta coluna: 

•·Meninos. sou a favor, até demai," . 

Há pouco o n,estre Gracillano Ramos, em (·ntrevi~ti ., 
' 

un1a rev ista. d i zia mais ou menos o seguinte: "José Lin .. do 

Régo, recebe um original de romanc!, não lê e go'lta ' ' O 
qu~ e xprime um grandt' exagero, ma~ que define a atitude 

d e nc-11 h uma 1nv ! ja e medo dcs novos. Sou. PI · n c: tu re:za, 
uni ,1c..n, 1t a d<,r ue l<do, os mov,menLos C.t: 1en1..va~ão. Ago 

ra. o que não '<OU é um bajulador d1· tcdCs os novos e nen~ 
t ã o pouco levo a sério as atitudes d ~ Robe,pierre qu? não po­

d e ver a cor d<' sangue d-e urr; Lédo Ivo, moç '' de v ~rdadetrn 
tale-,to criador, mas todo possuido do cGn1plex o de Ana ao­
lena isto é. do ''leva e traz'', dú fuch.co con, 1 cond 1cão e•sen -. ~ 

c Íal pJ ra vence ·. Há pouco m! drzia o ma li c11, , n1ine :ro C 1r-, 

dns Anjos: ''O Lédo Ivo diz corn mu ita gra~a: O L1ns do R ê ­
go nã • lê um liv r o !', no entanlc , pod<' escrev1t r un, bOm a,-­
trgo sobre o tal livro" 

O bon, é do Ciro, porque para o d 1ab1 n ho Lédo não 

ha quem sa1b.t faz~r um bom artigo, a não ser t!'le p-óprio, 
ou Ri?ke .10 tempo de sua vida. Ma., tudo rst o 5eria bem 
inter , ssante. ---e " nosso Lêdo não ,e de'se aos exag<'ro,; da ~ 
indrgnidaddS a propósito ó'e tudo, nen, ao afã desesperad o 

de homem mais orgulhoso qu<> um Luc1fer 

Ao novo de Porto Alegre ~u direi com toda :- rnc~r,dade· 
"Sou de vocês. gosto de todas ª" suas irreverencias, mag 
nada de mesquinharias, p<~ qu.- ist•• não ê pr1 r t icvlar :dad~ 

da mecidade. mas vicio de velhos E de v~lhos <'!"d1nários .. 

-

·,v. 

RELEMBRANDO - Hermano J c ,t-
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ary, 
I 

··'F RAGIUTY thy no-
me is W omanf '' O v elho 

Sc:1nte-Beu ve recoll1e u esta 
Ir ~ se de Llm <1êr1io e g ravou­
ª ::a mold i1ra d o rerato de 
M::ry Stucr t, o mais b e lo 
re·::a tc dos seus formosos 
"F-:>rtrai ts des Fem m es Ce-
le'"" ,, _res . 

~~ g e11t2 .rele Zvveig sôbre 
o _ indn escocêsa cc m a 
1aeia c.:alccda naq uele con­
·e:to de Sl1akespe::re . A 

l1i~"'Ór ia que êle nos con ta 
;o ioi ron tadn mais dr::> ce1n 

, 

vf:_€s nesses qt1at10 ~e,_.-u -
/o-;: ciecorridos. E ainda 
110 e, aoesar de tan o tem -
r;::. e ta11t:i l i teratura derra­
rnada. lvlarv Stt1art a i nda 
"mpoJga, s&ja pelo aspecto 

encJár10 ele st10 vid8., como 
nelas 1..:1.côes de .c;t1c: época 
errível e t..:1rar1dío.c;a. 

O fJI iLnó11 o cronista d(1 be-
1 Mary .'01 o rabelr:1: ~íar10 

:)P.:..1ro r/P i'3re11tàme das 
·:1-Jt:S u,.__, u es Illustrees". 

[>~ ÍO. l / !"O C ~ 11(!0 .St:? c)ode 
:er i11110 relação exata de , 

;1,,;an os b1oqralos e comen ­
v,....ores elo leve. Foi, po­

r e n e qra1 1Je Vvalrer Scott 

1 u1;;:.111 1>r1111eiro e glorif1cot1. 
~ . . t,s.e 00/rr:.rrct.1 do ro1r1ance 
11 1stor ico na0 !2z c1per1as 

a Sirenesca 
EUST AQU tO DUARTE 

sobre o sua im ortal conter Berenger. qt1e ccmpôs aque­
rànea . uma obra de poeta le toca11 te " A d ieux de M a ­
a1rebatado. Praticot1 tam - r ie S tua r t", nenhum poeta 
b é m um g e.s,o ae P l.Cepc;ío - ciei xo11 de s_;grar o seu n o · 
nal e fino cavalheir ismo. n1e .p1n ,,e1 sos do mai s exa l ­

r€habilitando·a no conce i - iodo lirismo . E ninguém, 
te definitivo d o história. con10 a encantad ora e pé-

Outros c ron istas tiveram. bica rainha, podia. então. 
em segt1ida, para a nota · er1c·her rneil1or a imaqina ­
lfel pecadora e rai nha, p~ - cã- fervorosa de toda essc1 
la v ras de si1npatia viva: qe11te, porqi1e 11inguém, co 
Darqaud. na st1c1 "H1stoire mo ela. leve sua vida mais 
de Morie Stuart'', Alexan· acidentada en1 romances, 
d re Labanoff, Etiene Pas L1m comport::.111ento n1aís 
quier . n as "Recherc:r1es"; ir1qt11eto 11ma exi stência 

Mír;r1ei' o ~,:J.c..·fr) e .s2n1pre 1no1." C"TlJ 0 l e torrner1fosn 
excto !v1ichele 1 o r11e~tre como sol)&rc111a OIJ cumo 
B:uv e, das "C:1user .2s" e, simoles mtilher. 
por último, George So11d, O ncme de 1\1ary St11ar1, 
e indi,Jgente Mme. .S:.1n,i '-=ln verdade, ntinca foí 1nt1i­

de ouvido~ tãc atentos e 10 st1jei lo as osc1façõe.s da 
ser1timen tos ,ão ap11rados l11sioria . St,a réqia l1g11ra 
[)ara os dramc.JS .<,1/enc·ioso.s não /E.JD sicto, como a de 
dos corações lerr!ín1nos . lvlaria Cristina de Catari-

Nenh 11ma outra n111lhe1 11a ou de Maria Ar1ton11:1to 
foi rr1ais decantado em oro atraente or:::i odiosa 
poem':Js do qus Mar}' segt1ndo cs tempos e as 
Stuar t. Tc1lve7.. µcrq11e l1v'es- paixõeE- (jO,<:: h1stor1adores. 
se viv1cio .. orec1same11te. Sem e,..,1bc1rgo, rJcré1n. ela 
aq11elc1 erJoco aurea q11e n11nca c1eixo,1 Je ser nc 
t'arl}-Je fixou com<J o c)r1 - ~;:quêr1cic1 cios <:éCLJ~s ur11a 

• 
mov<-=:ro ao fJOesíc1. Setis o.rr:çoo ,os1cológico paro 

, 
in or1tavf'is ccrlesões ern os e rt1slc.1 s e {,)ara o . .:; bió · 
Fr::11 :o c·omo r10 Escoc1c1 gro/os. Acft1êles qLie cle!a 
lc>rom q11a:;;e todos /J0°tc1s. ife l101e .<.;e tê111 Ctlf)Ctdo. 

De Ronsarc! se11 rnestre e Jú!'11a1s o r1zerc:rn em ex· 

rr1 1is 1n . ..,!>irc1r/o ca11/01, c1fP f)Íorcr h;:,m fur1do o com,Jo 

!J i 
CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 

IGR.EJA ERA GRANDE E POBRE. OS ALTARES, HUMILDES . 
HAVIA POUCAS FLORES . ERAM FLORES DE HORTA. 
SOB A LUZ FRACA, NA SOMBRA ESCULPIDA 
/ QUAIS AS 1~'1AGENS E QUAIS OS FIÉIS ?) 
FICÁVAMOS . 

DO PADRE CANSADO O MURMURIO DE REZA 
SUBIA ÀS TÁBUAS DO FORRO. 
BATIA NO PÚLPITO SÉCO, 
ENTRANHAVA-SE NA ONDA. MINÚSCULA E LENTA. OE INCENSO 

PERDfA-SE. 

NÃO. NÃO SE PERDIA .. 

• 

DESATAVA-SE DO CORO A MUSICA DELICIOSA 
I QUE ESPERAS AINDA OUVIR A HORA DA MORTE. OU DEPOIS OA MORTE, NAS 

!CAMPINAS 00 AR I 
SURGIAM MENINAS - A ALVURA MESMA_ E DESSA MÚSICA 

CANTANDO 

OE SEU PESO TERRESTRE A NAVE LIBERTADA, 
COMO DO TEMPO ATAOZ IMUNES NOSSAS ALMAS. 
FLUTUÃVAMOS 
NO CANTO MATINAL, SÕBRE A TREVA O O VALE 

d e licado da psicologia. 
N este terr eno, t11do o que 
há escri to scbre a rainha 
d a Escócia nao e:rcede, em 
p c d e r de con ;,_ ncimento, a 
esta nova história d e Ste­
phan Zweig. O espírito do 
n1alogrado b 1Óqraf o nos­
mo s l, r a uma realíssima 
Stt1.crrt, g racio::a e nobre. 
amável e inteligen te, ar­
der1te e peri gosa. cheia da­
quel es a g radaveis defeitog 
Ião comu11s as n a tur ezas 
f e IT1 í n i n a s e c~rregada,. 
também. de troços fc rtes de 
carater que cl1egariam a 
sublimar se na resignação 

• 

suprema e altivo coragem 
dos seus qrotJcies in for1 ú­
n1os. Zvveig so11be cornpre­

Ar1de:- mi1íto b'.?m a h t1m a-
11Iss1mu Stuart e r&-.:on he­
c·: r :1elc1 urn tipo 1..,'i:::, exc·e­
ç:ão naqt1ele mu11do socic! 
tão ferh,:rd:. c.ie prE,.;oncei­

fo.s i1ma alma sensível q ,1e 
dp.,,}a ter pPrt0 nc1do a épo ­
ca deliciosa dos nossas c..:i 
vilizações romântic0s. O 
sagaz austríaco e.')t11cio11 - , 

se,111 durez::s e r,ão q11iz 1ul­
ga- lo· Olho11 -a. apenas, 
t'Oin sal)edorio próor ic1 do . , . :) 

/JSICOÍCYJ~S c:i.c Oí,)re11 .. ..1era111 
JJcr experi ~nc1a, (Ji.Je a~ J!lU 
ll1er€.-, co::r10 At1ary St11or f 
11c·io fJOdi...:m ser d1feren ~ e;:-, 

cto q,1~ fôrazn. 

O oe !1/e t d rag1_0 . ; 
" on1o"es l c1 ro1r1}1a co:J: 1 

volôr de ;io 111dc1de r1er· # 

na.-rr::1va de Zwo1g, q , =-
, 

JJroc111c1 ate corricrir c.:erlo.c; 
la 'o ' · 1 

1 .'-; GUVJüCSOS con o 0-

(f uela la r1 lc1.-;/ 1cc1 a ver1 / u r a 
,:J( infe!17 j c,o/c: r·..,!.c;(elar 
í'1ic1• ,,a-., est(: r11::;;~o, c.,pe~ 
/ s , ., l 1 , - u 11e1110 oc 1, ro que 
c:cc1bo111os de 1eJe1 , com 

ac1rado. Um do.e; sei1s gran-

les a Iali ,os gsta na ííél 
re,c)roJuc:õ-- do crmb1e11te 
deis fcrn11ger''Jd J.c; cÔrle<:: eu ­
rooPia~ r10 tempo de Mar ,/. 

O IJ109rafo retrato con1 ad­
miravel 1Jiticfç:,z os flaqran­
/eç daq 11e/a é1..,oco de qra n -

cfezos e de ir11c-711í -iodes, de 

p1.._11xôes lerl1oro~r 1:-; 1;;; de 

t1ai1..'Ões vis e dese:1l1a um 

n1c9111f1co fJOr1oruma do 
1ni1ndo QL!I n l,e·1, is'a ... 1CJ-

CJ l'c/o fase r,, 1or1te iri Re­
r1ascer1<~0. Ü ,Ci'1 , ·. Z1,A,,;e1q 

sobre Marv, o .s1sl~ 01nda 

o tim': [lCirudo 1_·11110::;:1 de 
. c1ente c:elAhrfJ, ..... ol..)re :tijo 
papel J11~·.ór1l o r1c1 111ui fc.-i 

i11Jputu1.,:ao 1c.1.. 10. e, sobre ­
tJc1n ""1~,, a [,_r·2 e. sir..i. 

• 
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Caminhos do Cinema 

A CONCIENCIA 01'tis· 
, 

tico (cerno qualquer espe-
cie de conciencia), é 
uma coisa bem estranha. A 
gente os vezes consegue 
sufocá· lo duran.ie algum 
tempo, usando argumentos 
tnois estranhos ainda, ca­
pazes de iListílicar o nosso 
anseio de corrompê·Ja em 
·benefício de alguma poi-
'J{Õc ou· de ·algum ínteresse 
,mediato. Mas, de repente 
ela desperta e estoura como 
rolha de garrafa de cham· 
panhe. Então é o diabo. 
.Só lemos dois comirJhos: 
o mordaça-la completamen -
te, até provocar-lhe a mor· 
,·e por sufocação ou extrair 
d·os erros passados uma 
honesto experiência paro 
melhorar o futuro. No pri · 
Tneiro caso, estamos livres 
para prostituir nosso espí­
rito e nossa arte; miserável 
liberdade que nos conduzí­
,á ao pântano criado por 
essa mesma prostituição. 

.;, 

N-o segundo estamos livres, 
verdadeiramente livres, po­
:ra lrilhar os difíceis e mag­
níficos caminhos que nos 
conduz1rào o gloria de criar 
tudo aquilo qL1e 1orna a vi­
da digna de ser vivida. 

O cir.ema brasileiro cl1e­
qou, ou está para chegar, c1 
esto encruzilhada. Até ho· 
1e ele exerceti tal fascina­
~-ão sôbre o espírito do 
maioria dos ortístas, que 
absol/veu .as consciencias, 
1nesmo daqueles que se ne · 
gavam, embora com sacri­
iício do próprio be1n estar, 
a fazer concessões ao pú­
'l:>líco 0 11 aos empresários 
dos teatros. Parecia que 
O fato de não estar alí, de 
Corpo µresenti.a, em face 
(los seu~ espectadores, da­
'Va, aos interpretes mai.s 
êxiqentes consigo próprios, 
uma es;pécie de inconci · 
encia beatifica, que os fa­
zia aceitar qualquer pa­
pel, pertertcente a qualquer 
fiistório .sob qualquer orí· 
entaçãc. Há dias, vi um 
elos melhores e mais exi 
gentes atores do Brasil pro· 
clamor no auge do en ,J,_ 
:3Íasino: "Cine-ma nã,) é ar­
te; teertro sim: quando me ,., 
propoem um con trcrto tea-

LUIZA BARRETO LEITE 

trai, pergunto Joqo qual 
é o peça, qual o oulcr, qual 
o personagem que me des· 
tinam, qL1al a direção e 
quaís os companheiros. 
OuarJdo me propõem um 
lilme, pergunto qL1anto vou 
ganhar". Isto é o cinema. 
Ninguem ·acredito nele 
nem mesmo aquêles que 
sã'o diretamente expostos o 
sanha dos críticos e do pú­
blico, os pobres atores, ví­
timas da má direção, da 
má fotografia. do péssimo 
som, da história inconce· 

• 
bivel. Ninguém acredita, 
mas Iodes se sentem se­
duzidos. Ho nessa arte 

- , . 
que noo e orte, nessa in-
dústria que não é indústria, 

, 1 - ; 

nesse c·omerc10 que nao e 
comércio, alguma coisa de 
impcnderóvel que atrai 
mais do qLie olho de cobro 
bu canto de sereia. A gé11· 
te se ,,ê num filme, se acho 
horrível, tem vergonha de 
si mesmo, e volta a fazer 
outro em piores condições 

.;; 

se p~ssivel se1n qL1e ha;a 
siquer a ccn1pensacão f i-

J 

nonceira ou publ1c1t6:·1~1 
c·oisos oi,e qer1le de cine-

• 

ma só oiA1 ece a caras bo-
r1itos e insossas. Ate mesmo 
esse meu amigo que pro· 
clama valentemente so fil­
ma:- por rJ1 l1l1eiro, len1 lei· 
lo det-& 11(1.:;; de I 11 nJes por 
quontío.s verdodeiramenle 
irrisórias en1 relação a 
q11al1dacle do seu trabalho. 

Mas, aí é que eslo a 
queslâc: enquanto o teatro 
é uma pro/1,~sâo que absor­
ve todas as heras e todos 
os pensamentos dos ar1;s-
1os. mesmo daqueles que a 

, . 
er1corom como comerc10 cu 
simplesmente como meio 
r:J.e vida, o cine;:,a 4 (; "bi· 
co" das horas vagos. An­
tes ou depois dos espetá­
culcs, no intervalo dos en­
saios OlJ das matinées, o 
artista corre ao estudio, 
lambuso a caro. decora o 
dialogo que ll1e dão, sem 
siquer pensar nas infle· 
xões, e t ilmo de qualquer 
maneira, com a preocupa­
cão u nica de não perder 

J ...... 

tempc. "E' preciso fazer 
direitinho para não esper · 
diçar negativo, mas não se 
pode exigir demais porque 
atrazaria a pro.:i.ução" pen­
sam os diretores e produto­
res. E ,·udo sai como Deus 
ajuda. quandc Deus a1udo, 
pcrque as vezes êle está de 
mau humor: lembrando o 
célebre ditado: ., Faz a 1·ua 
parle que eu farei a minha". 
e o negocio s-.ii rnesmo hor­
r i v e! ,oo is l11 r, q 11 é m quer 
fazer o sua oarte; 

Este é o µu11orama geral 
dos nosscs studios, mesmo 
dos melhores, daqueles que 
se envergor1harn de ser de 
lodo ruins, r-nos que jÓmais 
se atreverão o ser de todo 
bons. Tenho, porém, a im­
pressão de que, dentro de 

R. DE LIMA 

O bosque i míta o azul e a r<>sa i-m ita a eskêla . 
Zumbe, além, núma flõr uma vespa dourada 
E é delicado ouvi-la e é delicado vê-ta. 

Porém mais delicado é o manto da alvorada, 
Cuja fímbria ao feri.r a verde fló'ra umbrosa, 
·Entontece de luz a meiga passarada .. ~ 

Frúí, filhos da musa. a ess•ência perfur'n'Osa 
Que têm o bosque e a flôr ••• mas como a flôr ê bela 
E "ubtim~ e feliz! Não hâ ftôr como a rOsa . .. 

--.1) b~.'4~e imita o az~, e a ·r-o~ imita.a estrela! 

pcuco tempc alçc vci a­
contecer capaz de proà.uzír 
uma reviravolta nes,c sn·· 
grenagem, como já prod,1· 
z:u na conciencía o:0f1s­
sional de bom número de 
artístas e técnicos. Es~ 
"algo" chama-se - "Ca:-ni­
nhos do Sul", o liJ_ne cuja 
virtude maior é hcn1er 
criado o verdadeiro "clima 
cinematográfico" brasiléi. 
ro. 

. 

E. dizendo isto, não que· 
ro me referir simplesmente 
a historia e ao desenvolvi~ 
menta que lhe foi dado, 
sem dúvida muito acima de 
tudo quando foi feito 01J 

ten1ado entre nós, mas co 
"clima" interior do estudio. 
Pela primeira vez, lílman­
dc "Camjnhos do Sul", per­
dida na campina gaúche, 
tendo oor únicos .::onf iden · 
tes o natureza e a arte, sen 
ti que o cinema é alguma 
coiso mais poderoso e mais 
forte do que uma simples 
distração paro os horas vc­
gas. Lá, longe do teatro e 
das preccupações per ma -
nentes com que êle costti­
rna n0s lort tirar e observar 
olhei .ocrri dentro de m1rn 
znesrna e senti despertar "o 
fibra cinemaloç;ráf ica". Ti-
ve então vergonha de ser 
tão teatral, de agir lão pou­
co cinematograficarnents 
em tudo qL1onto tenho fe1-
co, e compreendi que a cul­
pa não é apenas dos d1re· 
tores, pois em teatro tam 
bém não o.s possuímos 
completamente bens e, - no 
entanto, o nosso "cli-ma", -:: 
~lima dos artistas é teoira l, 
o que lhes facilila o c:.:ire1o. 
Realmen.e em cinema o di­
retor e os técnicos const1 -
tuem 90°;~ da realização, 
mas os 1 O~~ que restãm. 
para ós àrtístas, póderiam 
ser levados a sério dentre, 
do "clttna,. cinemàtográii-
co. • 

• 

Esto_u certo de que\ de-
pois de "Caminhos do Sul'), 
o cinema deixará de ser 
um "hobby" para ós artÍs· 
!as, para transformar-sê en1 
uma profissão digna de s~r 

, ' 

tomada a serio, como arte 
e como meio de vida. 

• 

I 
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''EM crítica liiierãria, con-

110;,.nte a cpinião de Allen Ta.te, 

<' Positivismo domina a erudi­
ç;.o histórica de cunho acadé­

mico e a crítica sociológica (so_ 
b~tudo a de orient-ção mar­

xista). Os cr-iticos de amba~ 
c-:,.c()Ja.s e~p~am a Doutrina 

r;. Relacão ( or.ctrine Of Rele--
v,nce). segundo a qual "o te­
,,.ra de uma obra lite·rária não 

rl~ve ser isolado cm têrm·Js d·! 
forma, deve ser com .,r,av.ado 

(por analogia com as técnicas 
c~ntífica.!) pela Ot,6'.el ~o -
c·o mundo que éle reprcsen-
1a''. Par(,indo da premissa d! 

que as obras li~rárias são ob­

J~tos sem ex isqncia próprir.1, 
t ,endo antes expressões de 

tv!:>stâncias ~ita :.idas fóra o , 
PoSitivif!lta não J*)de ~isc.,utir 

- - CORREIO D~S 'ARTES - ~-

Correntes Cruzadas 
AFRANIO COUTINHO 

Tratando-~e de um a "bra da 
ma,is alta im·portáncia rara a 

crítica e a teoria 1it ~riri~s, é 

n·,.ftural o ,:spanto de í;-te. 

Sem embargo, cspa.nt.o maior 
é o de quem compara a n,,ta. cie 

• • Tate cc.m o que existe em Jn· 

glê! sobre a <'bra. Ela não foi 
desconhecida. na lnglatcrr~ no 

R,ena5'ci mento e no perlo~o 
XVJ I t. Terá mesmo :nf!uídO 

sobremodo nas teorias cm tor­

no do Subtime e nas dOutrin· Is 

românticas. E rcc~n,~n,e :ite 

ela deu tugar a cxc·~lcntes tra­
balhos de EldCr Olson, T. R. 

Henn e Samuef Monk, t0dos 
aliás citados por Tat,e :i.lém dos 

' eS'(:ud<lS de Santsbury e de 

doutri nador·!S e c r íticos l1terá­

rj os d e I i n g u a I usa ? Hã r e f e. 
rências? Hã tradução? Há quem 
a tenha I ido e estudado? Se­

ria interessante saber, n,as 
essas peisq uiSas bibtiográfi-;·' s 

entr,! nós são dificeis, 
desesperadoras mesmo. 

~' :;< :) 

quase 

Esse problema da doeu men­

tação n<>. Brasil ou se resolverá 
ou J- ma iis ser!mos possu­

dores de uma cultura dign~ 
dêSse nºme. Consoante nossa 
propensão a faz~r das fraqu~-

zas forcas, costumam'Js nã'> -
dar importâne"ia à Bihliogra-

fia como instrumento indi'i-

pc.nsavct que é em qu«lq .ter 
ost udo. Há mesmo mu,to et'ltre 

Página !; 

~ . 
nao ~egutndo um ptan ') inté., 

' lectuaf e,~ aquisição e 
• • qu·!Clmento, porem "<'~ azares 

das com·pra.s de oca,iâo e das 

aquisições ou doações <.•e e •r1õ•, 
tios, o que as torna m ! n04-. de.-' 

• • • posltos de livro V•!lho, anti ... 
q uado, 

pletas. 

• sem atul1dade, incO'l1• 

Que não exista ,1 t,,b :iotéea 

ideal, a que nada falt<, como 
é o sonho de quatq•J ! r inte•ec-4 

fual amant•! do tjv,·• , aquel~ 
que correSp<'nda r:1e mtn,;ira 

él.bsoluta às ex igên~ias ,ie tcG'o 
e&peçialista. cm seu respecti-vo 
campo, é coisa 

ment·! hoje em 
~ac i rica, mot-' 
d ia.. ar,oE> :f U2• 

tro séculos de impren.;,a c.om· 
os prelos a serv,~" d t indvs,.., 

• tr1a. Ess.a. vcrdad'! tivetnos:, 

o cbjeto literário em térmos 

e:~ sua fcrma especifica; ~crá 

; penas capaz de •'traçar sua 
h eftória ou dizer sua in,pres-­
Ji~O sôbre ê-le"; tem que ser 

n.ituralista ou impresSionist.,. 

R~e'-'sando-se a jul~ <r, ~ . ., Po­

~iti vif(as neQ-3,m sua naturc­
.:i.e1 moral e inC-eligência; ! ao 
,ofe.·ecer-lhes o método histo-

Atkins, nas -suas história,;; da 

crít,ica, o último dGk quais re, '1· 

m-ent·~ magistral; e há aind.i 
os extratos nas antalogias de 

Oenniston e Saintsbury sem 

nós quem· 

oportunidade de c:1.'m:,r(,vac­
Eugênio Gomes e o !lgr,atário 

d~sta ~ecçã<> em nos5;; ,:; b;it :d a ,~ 
pelas bibtio•i,; >--; e, ? N 0 v;; 

acoime de prrocu- y k E b .. 1· • · o r . que ,., •o, ,:c;;~! 

' falar na edicilo crítica moiiu--
menta., de Rhys Rober(s (189~). 

texto, tradueão intr-oducã~ f" - ' -
notas, além do estu Jo do mPc:-

rie.o como sucedâneo, eles dis- mo autor e do d,~ Baldwin cm 

.&.:olvem a literatura 
hi~t6ria. O erudito 

em 8U.l8 obras sôbre a crítica na, sua 
histó rtcu Grécia· 

Em francês, há a. m.1gr.1tii:a 

edição da coleção de "e~lles 

Lettr.:s'' texto, tracf uc?.o). 11, • ' -
tf"od ucão e notag. -

pa~ão medi~cre e ca~ete aos -
da bibli<tgrafia ou então t1uem 

veja nos que dão aten~ão ~o 
problc,ma uma pr-eocupação 

vil d·~ ex ibici(lnismo ou de 

erudição de fachada. A un-1 

ponto chegou ·entre nóc; o vul­

to romântico dàg fa~~•ldade~ 

inatas e da originalidade cria­

dora, como ~e sentis<.:e rea,. 
m~nte, no d<>mínj() do ~9pírito. 

cf<sa originalidade saídét do Sé­

culo. 

Quem quer que lhe cfi- na 

r~fend·~·se com· a, prete"~ão 

h i~6crita de que &eu tr~bal~o 

e U"lt preparação para a crí­
t ica futura do me'3mo tnOdo 

q ve Os planeja-dores sociais de 

ü~ntaç.ão positivista dão o 

O espanto de Tate seria en· gana um estudo qualquer en · 

tre nós sabe que são insupe­

raveis as dificuldades com qv-e 

P<'~to que s(!fa ,mp:,~sivei ;o( 

bibliotéc.r. ide~ 1. t~,.,,.,.':s direit~ 

de exigir ri,~ nossos ~ovê:·nog 
- . atençao m~aor do p robtcm;.,,. 

estabel-eoendo um p, ·,~~ ,·atl'\,, de 

defesa e supr!t•ler,t•l cfe no3, ~g. 
bibliotécf· g de feito a dot-,· ' e 

do mínimo it1di!·J.erlsave• 'lo 

p(dcrcm go.?a.- :ié' 3~ :-iom ~. E . .. . -isso na9 se oa :a ~r lh"!s fal( ar• 

um.a ç<>leção de •Jbi·;·s l:.5si(,:is. 
M úSicas de todos .l'S tat'l"~-; cio 

• conh~•mento hum~n , , no -.en• 

tido de satisfazcrr i,1 a:. exieên • 
cios elcme-ntarcs dos estltdio .. 

sr.§. Não é jus.to ne111 pratica-f uturo, 
r c,mo 

c , ,ntra 

em vez do passado, 

ponto de ref.~rênciér.. 

tais tendências, Allen 

tão certamente esp?ntosc se 

verificasse que em portug..i~s 
o livro ''Do Sublime'' é ignora­

do. Existem ra.stot> da Obra :,o~ 
topará, porquanto noSS3s bi- vel c<'ntínuarrr.()1>, '°n' face .!o 
bliotécas s-e foram ·~n t:he,,d~. atual e cr~sce .,>:e ~l,~to oo l i ­

i é:te afirma a necessidade eia 

rtsponsabilidade moral e in­
t~lectual ~m fac,~ a<> passado .. tznto quinto em face a.0 p .. c. 
r-!:nf-. "M. K ... .. t .. . ~pe~ r :-., num 

• 

estud') Sôbre a crítica. de Afte!1 

T;.ite no último número de 
' ' T ti e Sewanee qe ,ie . ..,•,. --

(S::rine. 1949). 

f\' -i m e~tudo apre~entado à 

~c,r.~rência sôbl"'! c,s Grandes 
:- r1t ic:C.s dã U niver~i-dade d·e 
.i.c.ri ns HOpkin~. estudo agora 

• riu blJcado em volume com os 
c, ..,,tros da conferencia, ,, ,pós hã­

ver Sido d.;do a lume em re­

vista,, o mec:.mo Arfcn Tate la­

r- ~nta õ ignori.ncia a.nglo-ame-

' r ~ana de ··Long'lno'', nome quE-

, e.cu convencionado pelo ~sC\: . 
r. i, ã o autor de-scº nheciêf ó do 

• 
félmo,so t~#ado lite rário. cto 
~:= ..ilo 1 'de nessa éra, ''O~ Su­

b lirr. e''• 

AS CONDI õES ~\1VIBIENTES 
XXI 

-EOSON AEGrs 

F ôra· ,,ielh,or a <trtsê,icia, ,ião ter visto 
a cha,na dos se1ts gestos ,w paisage,,, 
e suas 11iâos de fogo pela 11oite 

,norte dt, injâ,,cia, ,,,,io,· e deses11êro. 

(}\·o po,,i,,r te espe,·ei, e,,tre horizo,ites 
cultii·ei esJJera,rç<ts e hu,,iildade. 
Com sortilégio.'t 11ie trortxer<t11i ~o,,,br<ts 
e t.e JJerdi ,nais lo,rge do qr,e e reis). 

Ji i da11sa11do 110 espaço serts c,cbelos 
conio indecisos pássaros 110 outono 

frágeis barcos lança,los co11tra as JJedr,is. 

( Co,itudo te esperei por 1111,itas lU(J}j, 
de mim :Sabendo que tert corpo lo11ge, 
agora, meu apenas foi t,111 dia). 

vro, com o ~i~t ! n, a cf e bi .,,io· 

téo s particui,trts, ço•no é vi­
gente no Br ,,,,; cao.l inteft::f uai 

tendo que ~cnstr'...lir utt,~ ri& 

~ua especiatidadc sem a qual 
não lhe f e :- .\ ,iado !~t.udar~ 

• 
mesmo porq!1e 1<'\t ~istema re-. 
d und,a em 1,(- ... . -,:::s for11a;.c6eg - . 
intel-ectuais d -!f•.;ft:r,t~~. d~1~;-... 
tuosas, lent ;:::;, sen, ! • . ; , ,nonia fo4 

coerência. r~· éle o respe,nfâvel 
pela criação d~ .,o'-..;;o'i lll<'t•S•\. 

• 

tr~ intelectll~i~. 
.. ·- ., .,, ·, 6i" 

E ' de 1 .. amen,ar-r.e 

"'ido cnccnt,·~ lo um 

n,i l. !,,..ja 

me:o de 
contorn.ar a ,;ric;e d : .. A. a. D~ 
E., -evitando · ~ a 1·enunc!a ,I~ 

diretoria no ,. ., , g~s t> ele :.• ét.bj., 

ma estratégia polit i.:a, q,,,., 
terá profun~os con~c·uén ..)jas, 

ferindo tat ·,ez d~ m<>rte o ,,r ..l 

ganismo no pai :; ~ d -,; t,,oral:­
zando o c~f ~,,.c:o de arre:ai"' 

' 
mentação p1·-, í' i!-,$·ion :-tf jt>H !~ ... 

crjfore~ br.aZ.il<!iros. 
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O Filho Pródigo que 
,.,., 

nao 

na cosa do 
Pai solidão que se compa­
re à do filho pródig~ que 
não prec1so1r e~~ partir rxzra 
deix'JT :::i vivenda paterna; 
- que a perdeu mais a­
marga1r1enlé ao que o f1ll10 
que se foi, o:-rque a deixou 
viver1do aina·a sob o olhar 
silenci~so e magua.:J.o do 
Pai. 

O filho [)ródigo que se 
foi r1ão c~nhece a angústia 
a'o e:,:1li~ se,:; o teto familiar 
- neii~ s:::zb& o que é ser 

O ÚI1ir-o !r ·--ir~ J O 1SS-Il O P•1 · 

tre os irrr.ã~s na sala em 
< :1.,1e o bc nauete é ofereci· 

• 

e :e) ao Pai J:Slo Filho mais 
. Élho: 

e aauê!2 ,.. ~e ficou é o 
; -

1.1.nic:o filho que o Pai vf.> 
< hegar en1 s1lêr,cio, fixando 
nas ]ages d~ chão o brilho 
qu9iY.o.:::o ao Seu olhar 
o Seu ,,r1...,;]Lc, ab::tido e tris· 
onho c·ruzonào-se e.um o 

do filho e..,,..,...:: ·1ma sombra/ 
; ·Jlcs cor :e~o;-95 e súlas, 
t.. m frenie uo espelho. 

O fill10 prodigo que par­
tiu n5o s::zte que há t11n:i 

u 11sência ;nais doloro~a do 
ql1e enc::,ntrar-se com as 
mãos vazias nas c1dades 
di:~tante.c: quando na her­
dade paterna nada faltava, 

- e que é n:iàa possuir 
tendo tuao ao alcance das 

-;naos; 
G ac;.uéle ~ue li::0:.1 ~-:1iY? 

, . 
o que e v1~-1er na mesma 
casa com irmãos que mal 
conseq uem disfarçar o dôr 
de ter em casa um · irmão 
ousen<e, - e só ele sabe 

, 
o que e tranc::ir·se em seus 
aposentos para fugiI à hu· 
milhação de sentir esrran· 
geiros os mil cômcdos da 
casa de seu Pai. 

O filho pródigo que se 
ioi não encontrou, por toda 
parte, um olhar a111igo que 
,acusa, - nem sentiu como 
€ grande a mágua do amí-

,. -go que se ve com razao 
acusado por seu ar."1iqo,· 

e aquêle q12e ficou sabe 
o que é \ ol tar cheio do 
gosto das alegrias vãs, -
para encontrar nos corre· 
dores da vivenda paterna 
uma lágrima g~a!Jccda 
.nos olhos da irmã e o sor-

LUIZ SANTA CRUZ 

riso rnagLiado do seu irmão. 
E se não sab2 o filho pro· 

digo que se foi o que são 
o.e:; olh'Jres e os s: rz isos de 
rnág11a dos seus irmaos, 
que dizer do .silêncio quei­
xoso do olhar do Pai! 

O f 11110 prodigo que par­
tiu 11unca viu o vulto p:i.ter· 
no passar como um ladrão 
por 1rás das persianas da.s 
porta.s e 1onelas, com:, s0· 
r11eniG o sabe o f 11110 que 

ficou. 
Nas límrJ1das manhãs. 

qu,..,r1d0 cs oo~saros cantam 
110s ur,.1cres en1 tlór e a 

brisa da primavera agita 
os q:ill1os vestidos de luz 

- o f 11110 pródigo que SP 

foi nao ouvi11 do seu Jeito 
OS cadenciaOOS POSSC·S do 
Pai que .c;r:.: aproximem; 

mos que se aproxima,..,...r ..... 11 

par=r morrer e1n breve, dei­
xando após si o s1lê11cío 
do!':> destroços, - amon 10-

~ 

ando no ccraçâo, com mor-
~ 

tE..s .'>OIJI e morte::; os .')8t1S 
• rumores n1agt1ados; 

e aqu8le que f 1cou sabP 
o que e a tórla hora o Pai 
querer falar com um filho 
pródigo qi1e não pxleria 
ler p:irtido e só ele so· 
Ire a angúslioso espera de 
parecer que vai por terra 
a compacta mt1ralh2 de si· 
lê:2 ~·ío que impede a tim 
lilh:::> pródigo f íxJ.r o oll1ar 
(:omoreensivo d€ seu Pai. -

Tul-..,-c-2., pense e Pc:i que 
não é chegada ainda a ho­
ra de chamar o filho pródi­
go que ficou; - é preciso, 
talvez, que êle sofra por 
algum tempo ainda a a1J­
gÚstia de sentir-se exilado 
na vivenda paterna; 

talvez, pense o Pai qt1e 
os amigo.e; que be-bem com 
êle o vinho de s prazeres 
infelizes - hão-de insistir 
inultír11ente para qt1e dPixe 
de U71::.t vez r--or toi:is a. 
casa oaterna: 

• 

, :::ilvez, r ensA o Pai que 
embora c:m r-a,-:ia cômodo 
de sua herdade um mundo 
antigo o ·:::zcuse, - o filho 
pródigo que não partir há­
de preferir ser menos que 

" . os servos, .ser m01s ausen -
te que os porcos, a ser rico 
e feliz na cidade dos í m. 

• pios; 

011 talvez, J11lgue o Pai 
ql,e o Seu n1aguado silên­
cio hó ·rle fJie11der aquéle 
ql1e lic. LI como µesados 

• correr1te.<:;, - e que se1:i . 
for te dem'J1.s esta cadeia . . 

' q11e o acorrenta a c..·asa 1)C:,. .... 

ler11a para que urn iiil10 
, 

pror11go pense em partir. 
Aq1. 0 /e que se /01 r,ão 

~:;be o c.;1.1e é ver que o Pai 
ot1 vo os pus~ o.~ do f il110 
rJr0d1go que ficou rolando 
nos ::,eixos ao jJrdím, 
qtiando, ébrio, alta 1nudru­
gc· 1rr rGJI '=·...,o ~leC' das 
1101tadc:s /Joemi.::s; 

e o f 11110 q11e 11ão parti 1 
.c;abe o que é ver que o P,Yi 
vi?la qt1ando ~Jos dcrmern 
nJ vivenda pater11c1 - e 
:JL1011do 'oo'o el:i, entre .c.orn­
bras e silêncios, espreita 
inqL1ieto o filho que nunca 
pur· 1 ti . 

O /11110 pródigo qL1e se 
/r)j r1t1nca v1u a casa p(r­
terna er1volt:i. em trevas. e 
enlre as névoas das noite: -
aos 1Jecam1nc~as, nao 
911coi1l,ou luzíndo em sau 
Qtia1 lo c1 lâmpada diante 
d-; r11:al o Pai i:.,1garreía e 
loS.$e, nas madrugadas 

-ren1;'Jcras: 

e oquéle que ficou sabe 
q11e é o Velho to:;sinào e 
JJigorre:!r1do dentro aas noi­
tes 1n·.rernos::is - como um 
apêlo '1yuéle que volta a 
r1s,; ~'?11'1 c1ue I9'JT8.c-.·e ain ­
da, fr,dc1.c; cs manhãs. 

O f ill10 pródigo qt1e par· 
ti LI não sabe o que é, três, 

' ~ A 

quatro, cinco vezes, meses 
a fio, c.::m o mesmo desve­
lo, o Velho sem um:::z só 
palavra, assim chamar: 

e sem que aquêle que f i­
cou tenha coragern de se­
guir· lhe o silencioso apélo, 
- roído de remorsos, fraco 

e scfr1do demais, par·:::i ou 
vir pro11.amente o Pai c1ue 
ih.... quer perdoar. 

Só o filho pródigo qt1e 
partiu não conhece e~ta 
febre do arrependimento 
qiie parece eterna, -- o que 
abrJSO mais de que as cha­
mas do pecado, porque ar­
de a urr1 p"Jsso do Pai. 

O fill10 pródigo que se 
foi não conhece a volta da­
quêle que tudo perde!.1 sem 
nad;:i l1aver cleíx:::zdo, - - e 

João Pe~~a, 2~5-1949 
. ~ 

Partiu 

r1ào .c;abe o que é o f-'oí, 
Cf[JÓ:; abrcç;ar o !1lho J.:--ó­
rligo que ficou. cieixá-lo 
:0mo criu,'1C'O cujo bríncue­
do viesse de consertar' o 
c·onfer1r, em e-Eu cor::::câo . 
um a um, cs m!l cômc,.1os 
da herdade poler~q. 

NGm o Jil/10 qwe se foi 
c0r1hece a olegr1c, daqt.1le 
que voltando a casa p_:er 
11-::i que ja1no1s deixara 
a enco11tro mais em ÍE.;~.s 
do que se hc ves.se p..:rti­
oo· 

e nern aquél~ .que St: foi 
co11J1L-,:__·.~ o ~1lé11'-,o tran-rui-... 
lo d:, Pa1 que contemr)lo 

• 
111n !ilho ;Jród1go q,Je !1Õt) 

po::le partir . 
lvfa1,;, aepres.c,cr o f1li10. ró­

digo que ficou encontre. o.e;,; 
. ' h d ) bens a:: er uae p:it&::no 

do qt1e aquêle que r:ar­
tiu e precisa OJnda. de ·ro]-

lar: 
1na1s o'eµre:::.so - oqi1Jle 

que r1 unca par'it, cont :.ce 
a aleaíJ'J r!e ~e_...,•1: n .· 'C'· 

mc11te arnigo o m..1ndo CT1-

f1<-c.1-:> da c:isa de seu Pai 
de.~de ela o proJ-::,ngai· se 
em SLlO [liO, en1 SE:U b:i: 1·0, 

em ~ i10 c1dJc!e: 
•• 

e mais defJI ess:::z aquJle 
que ficou co11hece a alegri() 
do Pai que diz co 11 'ho p--ó­
digo qL1e iáznais O deiÂo-

, 

ro, mesmo qu-::n :::> todos 
o pensavam perdia.o; 

Esto11 o J 11! ,)vU a ,·o-
' . ae1a qt1e te p1enae con, 

um !10 de cabelo! 

PO.EM~ 

T El\{PQ QUE VIVE::~'>0.S 

VELA CONTRA O SlTJ.., 
A ROSA POR PR~~no 
ONDE E?vl Qt:R P,,c;TAMBUl:,1' 

.. \ UROR.'\. ESPRE11·:,xoo 
&\-1 LUZ SE DISS<i!.\'~. 
lfM T&"\IPO TIV.t::}10S 
F. ISTO .i\1E COMo,11: 

í1NTRE O ~I.'\.R g \'j .. \.Zlf).., 

SELVAGEl\1 PUREZA 
F.M: QUE NOS PEEÍDE?i40S. 

UM TZMPO TIV~-:-Í'-~ 
AROS\ DO Stt 
~1AS li3f QUE ES r.~Mlltrt·r 
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··A ;>ROVINCIA ESSA ESQUECIDA" • 

{) DISCURSO de po.4tee do f'scritor Lcpe~ de Andrade, 

na Ac.idemia Paraibana de Letras, ~up.ando a cadeira ao 
h'storiador Maximiano Machado. valeu como um grito de 
al,rta p~ra tod~ n6s provincianos. 1 

Lopes de Andra~ soube; explicar muito bem o fenôme­
no que .. e vem observando em nOs-..., mundo 1:te.-âr.Jo. onde 
é\&- províncias pret.inctem Ocupar um luga,. ao ~o), obter a 
gl a indepel"M:i.ência, em ~uma: pesar na balança cultural do 
,>.; Í5. 

O diS<:urso do jovem seeiologo, escrito num estilo se-
9L~. bem fundamientado, e bastante lógic~ é um trabalho 
tj:Je merece ser tido po.r todQ!i. aquele~ que o.-a cerram 
1:reL.-as err. torno do movimento de libert..;.ção das províncias. 
E> um trabalho que no~ enche de otimjsmo, ou melhor, de 

<'•nfianc~ "m nó'- mesmc-s . Nada de formalirn10, de ~eceio3, 
~ deconfianç.a nos n~cs valores. A~ palavras de Lopes de 
~ndracte n-ão t"'xprimem senti"1-entos pe~im,1-tas, nem C 3, 

l"ll·Yolta . Pelo c~ntririo: concitam-nos à luta, à ação. 

- -- • 

quelc poeta ~tá trabailhalix ~ 
nU111a pe<'a de teatro que ~e 
ir.ti tltla1·á "O Grande Rei" . 

O ·J)Ot1tJ José P:ittlo Mx:>re ra 
d ~ F c;1<·c e:-i.. f<'linn~11t~ já ·-ef~:­

t<, do gTave acidente que o \ ' .L.­

timou à,:; vec;pe-z-P.-: do c.i.rnav:i l.. 
,ral et0111ar à vid:1. literária, 
integrando o corpo r:datc-r'al 
de "Jornal de Leh'as'', e publ -
ca-11do 3incla êste .1no uni v·olu-
111e d.e el~ . Jo~é i"ã.ulo 
l\f•1r"(:ir.: da Fons~,ra l)t1-

blicou recenteinente em "Co­
légio'' L1ma b (rla C\":letâne ,+ d<: 

O MELHOR LIVRO 

SOBRE A BAHIA 

p ARA o melh<'r livro sobt"'e 

a Bahia. a Cia, Aliança, da 

... 

quem acreditasse, que Mauriae - . nao voltar•a mairo a faze :- ficçãe> 

Feli&rr.ente a preví~ão não se, 

c(1nfirmou e ~ntro em pouco 
~remos outro tiv :-o do grartde 

mestre do ,.omance moderno. 

"ORFEU'' LAN-ÇARA' 

NOVO LIVRO 

MAIS um l .,.,-ro se á la11ça­
~ o pel,:· revista. OTIFEU, apoo o 
Deserto e ~ Núm~, de Ed~on 
Re,g¼. Dest'1 ,·ez ~ ttm v.olu.rne 
<it.• centos de D<,mingos Fe1ix 
- O PATIO O .?utcr, que VC-!J'l t 

"e revelail<lo ttma '1tttent·ca \-o_ 
c-::x-ão de fic~io:r.1~ia. é natura' 
de Goia.n-a e irmão do p".JC>t,1 

Atonto F Jl..ix êe Souza aut ,,. 
• 

àe O TUNEL 

A LIVRARIA PEDROSA de Cam·pina Grande, t-ditando 
íste trabalho d~ Lopes de Andrade, em forma de plaqu!te, 
p,.estou um bom serviço - pojs dará a.cs que não foram ~ 

~1!119ão da Academia, a oportunidac'·~ de conhecê·l(l . Trata­
"~ de um dj~uf"Bo para ser lido '-d rneditadº. O autor soube 
fô»er um ~tudo ~ntere~ante do atuat fenômeno lite: á ,i o 
bl"aSileiro e aponta. Maximiano Machado, o pr: meiro histo­
.-iador paraibano como uma vítima da M~tr-Op01e absorvent.!~ 
um intele<:tual cuja obra- permane~ distante da gloria e 
~ aplausc-s. 

• • • 
Bahia. tnstltuiu um p~mio de NOVO I MO}lTA:L 

Lopes de Andra.d,e c,t;.nvida-no:-- a t ,-a,balha.- a fim de qu~ 

não nos pese a melancolia dessa frtse; A Provise1:.t-, e~a 
~•11uecida . 

100 mil crureir05. A comi4isão 

julgadora está as6 ' m constitu,­

da: e~criLor-es Otav;0 Manga­

b-~ira, Tristão d~ Athayde, A­

nizio Teixeira. Lucta Miglt~I 

Pere -ra e A ugu~t0 Frcderic-o 

Schmidt . 

CARLOS ROMJ;ffO QUIXOTE 

ANlVERSAR10 NAS LETRAS Sette antfa et'n plena atividade 

para lançamento de mais um 

RuERF,XTE 
do C"·~1,-e11te a1,o0, 1"Cet'bem ... r, o 
número 4 de QUIXOTE. re­
vista <lc-s "n-c.vos" do Rio G1-.1Jt· 

. Ol! -0 ~ ;t ,v · 1:',;\Ie'""!.'.:11·io ,.,,., t'u·-. _ 

i ~ E'- .... ..,., ..... Á. ,...,-.,:-"l.,., •• ,·4 
i ~c;ao, J,', t_t1'\l ,~.Vul,,;;\,; ..... L'--'llt.. • 

>tll~p'ci050 ;)3ra o 111unao c\..lJ.lll..J­

,:al do paí~. Diir'igid"J pelo ~­
,111toT Jorge u~eroo. o suple-
1\'\elltío Literúri0 de A 1\1:\NHA 
vem p -e,s-t3r1do u.n1 g-ra11de ser­

"iç,e ás nc&as 1etra.s. não s.ó 
pela -;eloçã" ~ tr .. 1b2,lh0s at1e 
,tJpr-e.:.ent~. rn:1s :i in'··a p _l:3 i.m­

,>eeavel feicc:io gi·áf' ca e n-i.:1te· 
,·ial. A Jorge Lt,cerda. o c1..J.en1 

• • 
,'i t" ,de-ve ._ ~Xl- l 1t<.·:1 (!(: tf:-
'f'RAS E :\ r-;. TF'-i. :-\., 1 ,~ 

ATIVIDADES DE 

,\1ARIO SETTE 

- 1).1 -• 

livrO . Com a idade óe sessenta 
~noS. Mario Sette ! hoje um 

nome d08 mais exi,tes"-i " CI"' ,ias d€' c0 SuJ e ,n -:1.c1 c:J:-. ,n~l!l~re.:; 
nossa-.; letras. cuja obr'.&. ocupa. pubU<:'a,áie3 lite á1ia- 00 Di:lj~. 

u1n lugar de destaque na n•>s- - QUIXOTE. q\1~ clX"llec-..: ,.. 

sa hi'lto,.ia-. orientaç5o de Silv ;_.0 Du.1:...:a11 . 

Falando- a reporter do Rio . o Ra)rn1u11do F aoro e Joãc· Fra.11-
éScrit<1r nortista disse o seguin­

te a re~peito d~ ~~u novo tivro: 

"O meu ,.omance de sexagena. 

rio está che:o de minha "paisa­

gem interior" da velhice d !"'ta • 
minha velhice sem disfarces e 

sem pret.encões de não ser v ,-
~ 

c ·,s.co Fe reira, apre.::ent , ... ne~-:c 
11úm€'rJ, va1·ios tr,e,b c.-1110~ dt 
i1nl:>Ol.1anci,-. A capa é e P~1iJL1 

O. Flor ~IS e oS de-cc11hD-, de 

ViC'tOrir1 Ghcno e Dvrotêd P, n­
t< • 0 <t s·1v-a 

lhO, pO!to que não S• amorri- NOVO ROMANCE OE 

nhandl) de "rabug ;c ~s··. 21, tes 

"'! ·ti11do o que , me af19u. ~ 

"~!nt:,..•· nos temp''s de ago a. 
• 
"err. trair o meu tempo". 

OS NOVOS EM AÇÃO 

MAURIAC 
• 

um roma nc ~ de 

François Maur:ac anuncia LE 

FIGARO. Justifica-se o 1nte. 

A ACAOEM tA Br-as.il~ir-a. 
de Letra.. em se~áo ..-e..liz.d::1 
ultimamente-, recebeu o nov ~ 
imortat, min i&tro Anibat Freir : 

~ . 
-efeito f'ai"a a. cadeira n .0 3~ "º 
vaga d'~ixada por Roberto S 

monsen . No seu d1scu~., ele 

p,(~. o novo imortal, apó& , . ~­

s-:J ltar o pape• da ~. 8 . L. • ,.~ . 

fer~u-i--e à personatida.cte e a 
cb,.,, do patro~o de sua cadei':a, 
~endo ainda comentários en, 
torno da figura de R(\berto S•­
mortse,., . 

) 

• 

• 

, ' , 

, 

, 

/ / 

' 

6/~lll 

oubtica · AR-• 

res~e da noticia : 
d a C 11->a c~o 11 \.·1, , .'.\ IODERN f 31\10 

guerra. o g ra nde e"critor fran- BRASILEIItO, elo esc-r·tor pec- · 
ces I imitou tod a a sua ati vida- b 

1RUAR,_ historia pitore~ca do nt111c-iri tres li'v·r~ d e pces1,1,­

Recife ant igo, o cronista e hi~- "Vi..,r1h0 Pc1·ctido", "Pra~, Bra­

t•irºador perni.,r.bucano Mario v, ·· e "A ílC·!'él clt· F{•rro". A-

11an1 uc-aoo ,<\1.l<-11io Fi-2:nc~~. 
de intelectual a um artigo se. E' um.a edi<,·ào da 

1 
C\·i ,ta R E-

manai naquele me~mo jornal 

- e sômente. Houve mesmo 
GI.~O. d.0 Recife e <·Sta rl 

-..,·er.!da. r'/4-sta cid3'de. 
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•· S'! um dia eu rasgasse os 
1 

de~~ncant 1J 0.1 r.ôJ: da pc~sia, não eSi~ 
ex t, n e â o. r '! s t; r Ia rn OS AR Q U I V O$ 
::e J1 ão Con~é ... 
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C a r I o'> D r u n, mo 11 d G 
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.4íl..Gu-• ~,~ 
.J.~ ~/ TCo ., '- 9Cil ~? , 

~~ ~ ~..war• ~ -

... .... ~ =r ar• 

• ~ .... - c..r~ .... e,,:,,;;,~ à 

l .,,. - - y__._. ~~ 
L_ - - . 

-.,. 

• 

--
6 ,. , .. ._ .. _ 11.,.__ • .r 

(/) .., ~ p·- • 
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27 Pra.c:1 Floriano -
Rio 16 de fev . 1927 
Meu otr<> Cic~ro. • 

A longa demora que fiz em responder a su~ tão sympathia 

~aúde. 
D:sta vez não era a rrtolestia, era :i mei:i icin, ou m elhor, a 
Reagi e estou em excelentes c-Ondiçõe-s. Que alegria tiv ! com a 

que Jhe fizeram ahi. Naturalmente as manife'Etações admiraveis do seu get 

que S.!jam. Mas o futu.ro é seu. 
O que é preciso, indiSp!n~avelmente, para I seu pleno ctttH 

Para a sua arte extremame,nte modern-:.. uma visão directa Ili 

ravithosa descoberta· 
Mas antes d-e ,r à EU'ropa venha ver o seu amig" que o ab(I 

-- --., . 

.... 

~,,\IM/O BRAOA lES\A - o I tV' IT . 

~0~9SIÇÃ0 D~ CICERO DL~ ESPE CL\ 
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CICERO DIAS 

- . ··-,.""- ~ 
•• v,,~ 4'..- ,Cllt,..,, ... ..,, 
Â - . _,,. __;.. 

---·--·- ----

caria explica-se pel 0 meu ~lado de 

me ia definhando. 
'u que você me déu do acolhimentll! 

io muito discutidos. E é muito bom 

i uma estadia na Europa. 
plasticos ,:uropeu, serâ uma rr,;i. 

GRAÇA ARANHA 

. VIA~t'f'I f'/~DAIE4!,AJ11,i 
OS "ARQUIVOS~~ 

l 

.a 

s 

h 
Cicero Dia::: em <.c·u ate~i0r 

CIOERO DIAS 

NASCEU EM ESCADA. ESTADO OE PERNAM SUCO. 
CASADO SEM FILHOS. 

ALTURA 1,73. 
PESA 70 QUILOS. 
COLARINHO N. ':.7. 
GOSTA OE ANDAR DE AVIÃO, SABE ANDAR OE BICICLETA 
E' CATOLICO. 
TEM VERTIGEM MESMO NUM 2.0 ANDAR. 
SEU- PRATO PREDILETO: TUTÚ OE FEIJÃO. 
so· OUVIU RADIO OURANTE A GUERRA. 
SO' FUMA CHARUTO. 
NÃO COME FRUTAS E NEM BEBE LEIT.Z· 
LEITURA OE SEU AGRADO: BALZAC. GILBERTO FREYRE, 

REGO, JORGE AMADO, MANUEL BANDEIRA. 
JOSE' LINS ºº 

TEM MANIA DAS REVISTAS VELHAS, QUE COMPRA A PESO. 
SEUS PINTORES PREDILETOS: A LIN:-iA QUE VEIO OE GIOTO. PASSAr.DO POlt 

CEZANNE, PICASSO A KANOINKI. 
/ 

PRESO PELO GOVERNADOR LIMA CAIIALCANTI , EM RECIFE E PELOS NAZISTAS, 
EM BADEN BAOEN. 

ESCREVE SEMPRE POESIA. 
TEM UM LIVRO INÉDITO DE MEMORl/\3, CHAMADO "JUNOIÃ". 
APRENDEU A PINTAR NO CURSO D~ ARQUITETURA DA ESCOLA DE Bi::...A9 

ARTES. 
ILUSTROU A "ILHA DOS AMORES", DE CAMÕES. E ''CASA GRANDE E SENZALA", 

OE GILBERTO FREYRE. 
JA' EXPÔS EM VARiAS GALERIAS D~ PARIS. 
VAI SEMPRE ÀS OPERAS· 
PINTORES BRASILEIROS DE SUA PREF"ERENCIA: TARSILA. OI CAVALCA'IJTI, 

PORTINARI, SEGAL, PANCETTI, MILTON DA COSTA E CARDOSO AYRi:.'.'i. 
FOI MENINO CRIADO EM ENGENHOS . 
SEU APELIDO: CICINHO. 
BEBE SEMPRE EM COMPANHIA DE AMIGOS NA FRANÇA. ELUARD, PICASSO. MA~ 

OAM E ZERVOS, O AMERICANO CALDER: EM PORTUGAL, CASAIS MONTEIRO;; 
NO BRASIL, RUBEM BRAGA E CARLOS LEÃO. 

JA' MOROU COM VILLA LOBOS, OPHELIA NASCIMENTO E GILSERTO AMADO . 
DA' MAIS PRESENTES QUE RECEBE. 
JA' AMOU LOUCAMENTE UMA BAILARINA . 
DEPOIS OE 10 ANOS DE AUSÊNCIA, CONTINUA ACHANDO O RIO LINDO, VISTO DEl 

NITERÓI. 
ESPERA MORRER BREVEMENTE. 

COMEÇOU A PINTAR. DESDE MENINO . 
EXECUTOU VARIOS MURAIS EM RECIFE QUE OFERECEU AO POVO PERNAMBU., 

CANO, J 
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CllI~TURA E 
' \ 

IN-rEWCA BIO 
• • 

,... . •MUNDO MARANHÃO AYRES 

É d(; vc: rc.1"' a 111m :.idor ex -
1>r<'-SiVo, _l 1novimc11tc- cu}tu-
1·a} quê se de!*n'\·olve !>.,,.. t11-
da f)r\1·4_> E:!n llOR t) País Rt•-
vj,;t~ "' Joru .. ·~ C,.l)(.·..:i:• 11/a-

tlo.c;. diíw,d1ndo letrr,s " ~ J -

tes, ·urgcn\ a.'Qui e :ili !,1·v­

.,01-cw1i.,~<1,, a di \'UJt:ÂÇ, 10 dto 
uovos escriLor~ e p9étas, eo -mo in5erinc1ú tro.balh""' dl• 
autore, con~a(írad<>il t'lobre o. 
inais variadog motivo~. +.­
borda.:nd<, os rnai,.-. rii.ferell~'-

E ven10'- <Juc 11e"t• 11\"'~ 

Anento .-ülr,it:u11 o l<t•u11a.1n<> , 
,:;adio e aa inquiet~ôc~ rl.l.; 

..:er.tÇÕe'- m~as, atrnvi":' dli 
:mujtas das pub}ica<'Ol'-<1 ,in,.. 

ClrcU},ll'\ ffi<,Strand.l) 1)()V C)~ 

rwno::i 1itcrari~ e ai t~-tl<)~ 

~i.esta fa...c '¼ in1:011form1$m .. 

• reai;õ~. Vêrifica-!*' a1nc1a 
que. a e:-m:pa.nha ,. lti t~"l. , 

despertar para novo.~ <:'ffib,­
tei desfazetldo ",}vg;1r1" l· , 
tabú.c; tiveram u1i<·t" r ~ 1>r<> 

•U1cia. vindo de la :,a 1·.1 o l .~ 
,ôral no intuito de v<~l'\(·e ,· f' 

. -cn:Iiz.: l' o auc as irnnõc!:. m0 
~roPolcs 01,-e;; exausta., ,. ce-

11caH ha \1am-se d~<:intP~..- ~ 

~~ 

O &O~e<:imento d{;; 1 n11t.a~ e 

ã<t belas rlõv'..stas 11.a or<":in­

ct e um smtoma claro e i .0-

míra,vel do q;le S1o cal)3?'!1· 
d.e faz.e~ os homc-n~ de l, -
~.ra..q ~c,é~, art:stai\ ?m ge-

' 

' 

ral. .ru:.::-;1110 

teria ndia. ct,1n 11m ...iú11t't• de 

!i[crtf1cjo e bod -101-.lnd, 

Noticia, de tõdo~ º" qu,1-

u1·a,1 L,,-; ti.lv- ll•.:, 1.'vlll,.; d~S ;.i. 

,r.urcha t"i11nfal QU;'lsl g, nl·r:1-

1· /:Lua 1. QLlc lciU~,. , ..:111 co11-

tril:,nindo pa\'a qu~ os cít.aoi-

110" vejam com bon'i Olbos .a 

,~br~ pa Tpitün.te E: ,ign ifjcat," ., 

4uc ele-. vêm 1·< ~~ iz.undo -.oh 

inge11tt-s csft•r«,;oe. 

francamente conn~-< 1<.l~s ,. L<,u-

vada.s ~lcança1·am d~\-lcar1"' 
tug~r na: 1mrrensa na.cíon:11, 
l'<,mo orgã~ reconl,ec:idamf"11 -
t'" de "·.:ilor atra,·l'S da~ < o-
l,1bOr"<'Õe-- e cin" ;('U :1 1.to-

r~, ot1tras c·mbor3 de a.s,, ,. 
• 

a.e11t:,Çõ@ mai, m,-<ie ta ,. tl-

nr,·ljdd<., el,,.'\·ad:\$ !>ro<'•lr<\rn 

se firmar ap0lnnuo f' 1>re.._t i-• 
~anc:,o " movt.nlenr o q ,11~: .-.e 

t>l)era no 111tcr<·:'!S(:- niaxuno de 

nfc,r(-CC1 ,"lO.S 110\ o . oportnn1_ 

<l.idc,- I)óll'a se , xibi1rn l)uhli­

<:.int<'>ntc ~'AihiUtando-ol' 11, .. 

vo l1ori2onte 
g~nda literar1a 011 t·r 1S •n 1 • 

r~a}u:.um 1,rogramã, n1..."l, v:1~-

to pul:>Iica11d0 .Pa~nos em <li-

f~rente.c; idic,nl~lC: \ 1ncul~)l1du , 
c~!.-:-ztu,Jmc. ate o, qL·, , ,-cr, -

\"em cn1 au~laue- i>O~f' e 10-

111c:1tandú o lJl'"t' ..i111b:{1 ,1ti­

rna ~ro~mé! ç&o cfictcn te Of'', :, 

o mútuo cl'l11hec;mento e ,.~­

,n ira<;"'º 1·cc ~.o,,;.;, . 

Vegetação Es})iritual 
Poema de MAURICE MAETEPtLtNC .. 

~ 
•JOS O CRI3T . .'U., AZUL oou·NTE" 
nF.STAS MIZ.lH.·\S ivíELANCOLIAS, 
AS AMARGURAS DE OUTROS DIAS 
SE IMOBILIZA1v1 uNT AMENTE. 

SUA..S MORREl'JTES FOLHAS VAGAS, 
NEl'lUF' ARES DE DESV ANEIOS 
PAL}JAS LENTAS DE MEUS ANSEIOS 
MUSC;os FRIOS LIANAS FRAr'AS. 

• 

.~, il í..UZ, QUT:, D_·LE !11íESMO 1IBF..AlVr .. -
1_:0l\-10 DE' UNIP~ LUA E:PECTRAL 
1:,LEVA ~AO REM~TO C'RISTA;~ ' 
SUA M1STI~ A PRE'(·r:; BR í1 f\J('A. 

T,·.adução de EDUARDO MAP.TtNS 

C1l;,1 nom .. .., d,,,. a, oubllc.,-
-._oc- Q11" l)l1 l Cvrrcm o Br,1,úl 

.. n, tO(lu. os · :,ral .. los <' 1nt'-

r·ct,:1ncs ~·ri~ ::i.•i· fa ... ti<l•._., , 
._,,,!., q\l(' X li~L.1 t'• lo.og;l 

d J via, scn1 le:mura1· ª• 
e rcut..xn n.. ltio. í:!sto 
f\'ÍZ~ .nn<>S ,A. li• tl\l... .r::: 

f)i?rCUc;S~<> é l t ,t,11·1 1 

.,. 
o· 

0U'" 

.. , -
Em ofanaús ag11~d· J<1,.-.,e " 

lanç~1mt=nto dE> "Grito· . !~11-

,,uant() i8 Lo t:m FOrt<llez• 
''C}ã'' Ct'lnt,nUa •'1>(·(>b.•!1dO 1011-

\ Ore«- I? ·•Jm,,:.it 1<.i: UO ti'ta.T _ -

nhã.,, -- "A JU,3 •• e o ar-111-

t,· da.- a"r>i1 acões (1.,. t()''~'' 
1') ... J<>• ri,t:, . l'm Na1PJ, eh·:,.,, 
d,· "I.,-tr::ic:i c1.:i PrC>\'i.ncjn" <=ur­

g,u '·Ba11do. · em boa upr(':,.e11-

r:.\.1" 1.: va ·; :idu m~té·,a l'~ 

tolal>Ol.at;~u. (J Rcc·.f~ ~ un-... , 

•·SJl<'f'ít>: df' {l•1flrt~I iae , .. r:Ll t~a .. 
!"1,.ra..'> e Ortei;: do nOT1,1!. Grt,;t1-

Q I' é '\ 

re\ ista 

numet'o de• vr,l1os~" 

1· trc11}a11d<, 

"tiet1ilo" 
' 

~ue ali f• c-djt.:.,n 
por tndo o l>aíi, 

''Letra Pern .:.m,lr ~-
,·'lna·•" ··Nurd,e: te·• Presert;;'' ' . 
"l,elra..... "R<.<;~1:11.~ L1tero.r1a,. • 

' · f.Stud.:.ntc::f', ~Jor;;i )llUt1a...., 

t•' tr:t~ do i "11.ctior C'Of'\,, ··~1 -
1 a-;" di, Tin1bnuda. F.111 ~ •·-

"E oc . ., """" ··r· . . ~10,..: a r, :.i . ,.-01 .. 0 a-
• 

dei ,,e, d~ Bat1i., ·. ele Sat,·a-
<.lur .;h:,1121·.J111 l:l1g.. d,[\;.:,• . 
<;.,io l";iulo a~tc.,;~r,t.'.lrfl , ;,,n, 

• 
1,,., ln um ;. nrcci:i,·ct t'l.,1J11.~. 1 

l',.. j'>U blicar,óe,; q u<· t· ... vel.:.'m ,1 

,U, t 1:,:\·t•!U1;á(1 ('tdt:1t,1l "lo,,-

'1U1tl1'' , 1n C11rit;.ib~ l'O'Ttn 

ANGlT.STIA 
• 

· Sul" em Std Cat-.1:,1 1,, ''P,.u­

vu1c:1a de 8 . Pedro'" "('rité-, 

• 10" .. 9ui":nt,,' no Ri'l <,,ran-
de do Sul, ,ã,, lidas ampla-
111e,;itc C ,"'J.), r .~\ '·,s 
o. i ut~l~c t11a,l>. 

O . • ( ... ,, 
... \. -' (~(J...; 

N.. al,cro ~. \·.,r,:1, 1,111-

00.rt:;ntcb s,o ~s re-vist3::. ~ul-
t.urais. "P;inorama" ".Jo-~t" 

• • 
··F,d i 1 L<' io". "Krlterion · • "N~-
nhum ·• de B<io llori·óJl\te co-
m-. "?.leia Pa1.aca" dt- Cat~ 

v uau-5 .,,50 a. pr il1c i!l,~í~. 
Goiáz a}gumi,s rcvjs-ta, 

Jõ:m 
• cu--

culam vi:;ando ~,s m~m~ t.> 
nalidades: "Agora" ··Bo 1lde 

• 
t: 0111.ras comandam . 110\'l-

mento lite~artistico 
Finalmente tPt110F ,\{:iro 

Gro~~o que ~a111bcn1 J>O::,suc 

l'}C, ,(' • 1n<L- ints: r•., · ,,1 •• ~ ,, 

Ll,')"'a !)Ub} ll'aÇc,1. CU 1.. .. 11(, 

l!oJn ·'FolJui Litc1·arin" • ··1·:,­
c il~" Cami·u c; .. a1;d•· 1 (l";.l' 

·'.,\. Pena" e "Rt·Y•.c:t,1 o· (k. -

t, ... e Guirat Liga con1 ":,,:,, ', 

i\.[und<.t'' periodi~o d4' 1r.t.t'··-
' c•amnio n~c;; 

m indo csÜjc, 

C"'ncluirnos. 

.,1n~r·c~~ L nc; 

n. \":J,. g11·, • .-1 .. ~ 
. . 

, om Efit•· e::-...1 .rcr .• iv ., l11<?la•,1• 

de, mo,·in,ento l1.terar10 or ts 

1('11·0 fruto d" é~O<'a de ~v -
• 

111,:ií.v ~ui: :.itt,,"t:!·sél. ,i. · 1-l 

q,1e ri < u.}t,,r;, l: e·, Cé.d~ eci,n 
• í . ('aru1n0 e .... ,,,ç of,. ,<\ 1to1·~11-

d11 u ,ent1me!'to c::.9·r1l..iú1l I d 

d.~.., intvle<.'~ ,:1;; 0·1.,.itfn-
• 

', ... 

U /\1! qrlLO prt:.:1S.<J !lG ya-ryari,a. 
'.' u : E'r .. zac-c:o de /ot1crc''' c;aTr-1.:1!' ~ ,-e~-,:-,r:., ·- . 

J -

Broçcs n:ís que me envolvem 
l1,,1ãos passando pelo meu resto 
Corpos que só vejo em .sonl1os ... 
Um gríto preso na garganta 
~ u ví~ão do.e:; grandes arro11J1c · ceus 
f Jos ez1ormes transatlon~icoc:: ili iminad ..;; o entro .. 

l'je112 u11·,a palavra, nem u.rt' gesto 
Apenas e únagem boiando 
Enfeitada de sargac:o~ .. 

• 

• • 
• 

( . 
1::01·a 
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SoeRATES - Por que 
tã:> cedo n-:i Ag;)f:I, Tirs:s? 
Há mo·ne,71t::>s que o s-:::>l 
íJascau, e inda :-!:!-:::> to1 d!s­
s:ooda aquel::r fria névo:i 
p2los cipreste~. 

TIRSIS - Acordei foz 
pou:-o. O 
m..~ t ::xi:); 

azu! des:)ertou--

d::)rinir s2n:.:-~a ·:r oerda • 

d?ss.:r luc'.dez ::i:·.1iga 3 se:n-
' cre nova, que os a3uses 

of ::r,s.::e:n o::>s :-1oss::>s ollia-
r • , •; 

19S r2.21t:::>S 021·:I :1:)1,2 . 

Só~R.A.TES Já ouc. 
• 

t1..i:.s ou-o.las • • 
• • ossrm v1vas, :x20 m p:m 11.:r-

' me a c:is::i a 2 z Lc
, .::,, ,xi-:, 

-..; -...a ... . 

tere.n~s n1u.io o que ver. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ........ , z 1 -· '"'' .::1. euxJs. :.. ~ocrates. 
T~.:,:g.) T1rs.s e: :1.11;:;i-o. Podes 

• T ~ '"',.;:,!):::.r-"'C'=' ~~r, ... ::.r ,...,U ,-.. .,... -
"'- .....,.., .o.l ..,J ;......(--;::'-- 1 V •.;J 

a ,.., d::,-~, .... ns'"'c:? 
"\.A. - =-·-~ ............ 
ZEUXfS - S.J::-:-::rtes an1i-

g ba n s~rb-=>:::: :1 ue '"1~ ] .::,-....,, ...,,. .. '-- -w J. "'· ·-

·1a.:.'1:o con1 .:> ~cl. E:1tra. 
S0 ou seres 2.:>.:r 2r algu·.1 ::i 
Col' ~.., t -n l1'"' · i,.... ..._ _ ..-... ..., e- e- .'"Ys -

::,/.._j I ~::::.., • • J ._ • "-;j ..... :::i / ~ - - ~....,l ~ 

u:n b.'.):n 1-::_ e de c'Jbr:1. 
E~ rcr. e ta.:1,0~:n tu T1!"s.s. 
Cv:no V:J l :::q·...:.: .:i o:le a O:-­
ÍE-u, :i-2 q;_1e, :este t.rs2hos 
1 1 .::asa :i: A-:típcter? 

TIRSIS - f ,:,J:a:n algu-
1n:rs es!:ofes, t:~:ru::as. Sou 

• 

1 ::ris ·le:·1to !1.:)S vs-: .ses que 
tú r1:.•3 quadros. 

e:: r . - . 
r, ,;, .. ~ 
., .,.. __ r ·1-· - _,. -
... J ........ J- ......... 

• 

T t: -
' ... 

' e· ,jt:.1 . ..J, 1...;[ ,;:;'A8:"!.: 1..), .lO 

1nais de ~ 

mes que ve:iho f a-
Z13ndo. 

SóC::RA TES - E 09rceba--
f,e bem qu2 :13:o ':louve mui-
to con:essão QO aoo.so. Ra-
p --.-,.. T .. r .... ·s ~1- g::i.st ..... - da . _,. '-' ! . :::, • I '-::, '-' v:> 

·11~gem, tr:r::101..:.ilan1ent-? d2-
• 

se:::p2:ad::>s . ~.:)IDO ela e:--
' ' gue 03 Df:IÇ.:)$ a::>s C8"J3, ., 

q..:e eur1tm~a .. ,ence:-iào to-
da a d0r. P::>rém, 23ux:s, 

' . . "' "")- , ..... _...,. .. T, -.,7'f'T"'I ·o ,,e-is-·- - :::::, - - . - . :, 

1 . t1 Din :1!'. Não interrJm-
• 

p.Js o tr :rb:tl: ::>, per faver. 
Quer-amos b.nif.hder a v."er. 

ZEUXIS '-· Estavq ape· 
nas retocap.dp, podtlmos 
,am}:>ém conversar. Nessa 
fas9, ~m disturbio, traba­
lho e escuto. 

SOCRATES - Se ' ass~m 
qu~res, co:iversemos. Ad-
mira-me ver '"'Orno a tua 
•• .:~ toi-:i.::x-s .... aocil ao es-oí-• 

• 

- ------------------------·--------

JOSÉ PAULO MOREIRA DA FONS~CA 

:o. Tudo p:xr-e-ce dest:n:ir-se 

p: .:1 ci p::: 1 m2n te ::1::> f ulcr::> à::> 
pinc2l: o: mov1m3ntos d'.) . ' - 'P ,_ • ·----·-..,r -·s ae 1 ....,. .._,1,. '......,, V "" e'~ ::J ~ ... ~ , u. l ...... - , 

tudo· an1:rlga:nado pe~o es­

tr.:i.1110 d.om que p~ssu1n1os 
de. c::>nvergir a vid:i para 
ess:i ou , quelc:x 1:rr-2fa. 

TIRSIS -· Ist:J :n2 suJ-r2 
os n1u:tos r::x.os, de s:::>1, qus . . ' 
:::> ::r .s :xl reouz a um ttn.~o. 
mai 3 ci:iro e m:r.s :nte'1so, 
2 ~1E(j ::t.:'"1 :Í .J a 

• aos p:,c.ros. 
SoSRP)TES 

)- ~ .... .=.rr. _..., = .. -- --1- """ - .. _, -

lJ m p::,et::i. 
1 , ' 

.::, . ,.,.. " ' . -­-1 """_ ........ .., l.....Jv 

' tin1 q...iaaro, 0 • : 

ln,., .I~ ,,..._,..j • ,. 
V~ ,_,_,.. • 

1 11. •'\ ' 1
' ~ .. J .. '"""' \... ... 1 . 

' 1 •• - ) 

. ' -- 1,-: -·~· 
J r•.·,;g ;11. 

, l - l ()f-:: -
-;:,. i ..... ~, :,r-s 

"' - ""4- ......... 
,.. :,_,r { ::. , r O,. r• )<:: 

~ _J '-'" .,,,, .. ., 
gesl-:>3. 

ZSUXI~ -) ' 1 "l rr) ~ ::. 
\,,, ... .. \,..l J 

• • 
ui L-. ,) ',1 .) • ;i ·;~ Qllt; 

-~-o ,-c1 a· .._:, .. 1 ~ e • l"" 
1 

.. !. ::, ' 1..\.., s 

Sc;CRATES O proote-
• 1,=:r.. , 11s:J, é faz::r d'.) qua· 
à ' '.) 'J Ir :.l '1 '. V '2 l S Q h:) I :11 :) n: o­
.::) ~-'.)'!l::> ass::: ( lar::>s rntr:1 -

8 ~las : :n::rg &:1 s: m :::r s v ::;] t., - ~:::i ss:::i.r e 111 1 _,rn.). 

Z 1 !RSIS A tu::: c0n1-~-1nos ag::>r:) a 8:n1ur::x: -::u-
x.::, e~n tsu jo:,;o, 011:i.l o pa- rat8o é just8., So~~::tes, 111:i~ 

;:,e! de> ac::xso -= qu':11 0 d:r .1-,.J b.::1s c1 nover i..1~trm0.1ici 
: n : DCÕO? ~l '1S f r -'118S :::> r1 .:IS cÔres. 

ZL::-·ux1c:: I l ÜU'J:~ 9 1 llQO . ~:n urn signi-'-' - m :::>o.ss: v:::, se. 
f. cai.::, e t ::::i :11 o::;) ~n sa r ::- ~uer p.::rrá-los. Suce:::isn1-s2. C:)1Il­

, · rtill1on1 ào m:Jn1o2ntJ, e 
• 

cr2,::> q'J? no fun-do será d1-
, , . , 
t ,---,-.·c-~,r -. q:,-... .-.5 {1',<:::. -• ,, ... t.J.- ~"-l--4-1. .....J \,,.&.V V _... -

t ... 1gu: . 

Sr r,r:;, A '7" ~ C:: =>-~l ..... _..,; A 
- 'I ., ' 11npr2ssao e a ae L1n1 a~a-

i )~:), u>:1 :J.61:::>go su::ass.i~,:) 
en Ir=,:> :; :12 iá e in tenç5o ~ 
os cricunstâ!1c~as cr..ie oe"'--
ini:e:n o masm:x d9 real. -
z::::-r -se. Es.e ciiálogo va1 
d: .:::Je o ~urs:::> do pincel 
r. !rt ~' 1 V"'\:-:.-f:,....1~ au::::, o"de >~ •-' '-"°'! C.! •'-'•-1 • _, V 

contrari:JI :r tua ideia, a~é 
ao ":JrÓ:>rio n:rs.::iment:::> dãs-. . 
* ,, ~ ~ •' 
.J .:,.e:::: ... ruto 02 un1 e:>:.so-

' . ...,.O,... '"'"' .,.,,, C":>f'"'I-:. 0l'r.> ,~ ,r 
~ ,-lc-:' Ç"""""""" ..... ~, ~.,, - .. . -

.· ua v~z s3 fo: .n:>:i?l::r::1d:> 
em ta:1 ... :1 casu:x::à:rd3. 

O q~·:;àrJ, no:-ém, p:rss:-
, ~ 

vo :i tuci mer~e, :>er:11ite 
• 

qua a :ntencã:::> tra..,sfor!ne 
• 

p:rss:r,:ios :ic:rsa3, permite 
C1u-. -_-::.5-:::: frn,ras _ .., _.., _..,,........ . por 

Ex2rnpl.:., qu.::r.s~ ::-if:xlivel-
, 

so-

rqt1 ·tetu.ro ri0 i11v .sível. 
Ou~ :::> .11.::r:s :'1: ~~ 3 o :i;):tr e­
c:; 111:-r:.s :nt:=-ns.:::,, o !11:r·s tf -. , . ,,.-.. 
. u • :r.:.:i1s ~e;iue. 00111::> ;io 

:rrou -.... ,.._ 
• .J' JS n J'V -- . ~ 

Q _., ,~rr 
-.., . - ... 

, h :::1.r l1 ::r rned :·d a 
COi li:íC-11 t, -

d2 sua 1m -.. 
crtinj :x -:::> alv :J. 

ZEUXIS - H6 lI1U. o t,=>,11-

0:) qu-=: ~ 1·0 ·:::-~o- ~·1T" • -!,..,. ... t. .... - , v .... v __ ,.-4.~, 
• 

er1 ret::x.1to, n~::. },~.rec9 no-
vo. 

SoSRA1ES Ass'.!11 e 
~ ::, · 1 'r" .,.. ::, \T. V ~ ,... "'S q an 
~- Ã • ·- .. - • - - .. .1lv ' e u -
i:::> ref:eti:110- SCf)l 2 ex vid:r 
t:-, .. - ... 'Js - -""'1-. -...... t----. __ .... ...,..J. 

·1 -,, s 
.... ,1, _... ..... 

• 
Q;'.)S nc -s::>s a '::>3 a p::rl ~ vras 

' ..l ' ver:,.:....i2 :-~s. q üB J.:::.remos 
e:S1-a:1tedo: c~m :r pr::>fui.1-
ài,::í::td2 Mas. já 1n2 vou 
02.,..:i~.::1':io de .uo p.nturCI, e 

é .::1 1 '-iüs hoje ::11e inte:es­
s::x. O ret::~,..1e? O qu~ ago­
r::x éX?::ut:rs. ExplicJ. 

Z~UXI~ S~m ê.e 111ui-
,- ~-,J-7·r 
~ 1J - e'- \. ' . .., se 

. ' r ':'l'r" +--, - . ., •• ,J J 4, 

d::, q'',S EJ:1 qu-:.r~~u ::· 0 ::: 'J e ~er-:2.c; .lJ r~.::rt)ul}11 ;.d::::r. t::>­
;-~·,e, Só~r.r-es, d 9v:? -i ol- de o t:·n_o;) qu2 ss 1:-11:->c~ii­

di, veria.d-as, p.::r:-o as qu ........ 
Ot:1d,:t néio SOm:)S 1r1:tàu.ro.::,. 
Csnere um . .,:ta.n·~. D~i}:• · 
.TI.? u-::~L:rr cte r on1er 93SE: 

i.g:::,, e ain::i::i u·js g:::,les d­
la1 2. Fazs-111 ~:11 até rr 

e6pir~t:::>. Zet1xis, ern oo· ... · 
ccxs pal:rv::xs a.ssast~s-n1.., 
o :2 J og1 :> 8.:J ra ~oa .. l.::? . lvI:. s. • 

O ..... r y.-:,z::: ~ O .., - ,.,~b-1·n~"' • V• C:- , .... L .._._ t. .... ,1. ,. .J. 

0 u::lJ t-:.~Lte àe r):'(tzares 
,,- ' , _J ' V...ta1qu2 r 0 sta~ ..::::x OrlJe 1J· 

q usr11 ain:i::1 fr::1grr1entos d= 
p?dr:::i v.rg.::>- 1, JU Cl".:JU8l'.:>.­
vas~ da -ôr"'-s s:m.-·~·po-

' g. ".1.:::::;, nos 1~v:.1.r: o co11:::.-
' . ruir D0r ::1os ::nesn1os o o::i.-

• 

1 = z~ 0-t.1 ~ en ~e, cc. :n i tlno 1 . 
, ' ;)~:.::1.:iae que _)?~i111.c :r-::· 
l }1 or 10:::. C!pr::>x: :n0., n1os ele 
J)e;-f e.ção 1n1•• ,in ~lv.:l oa: 
c-'J.d :x urn . 

ZEUXIS ,.., 1 

0~·t:::, O<J Ulf' 

s:::i.bs-doM a i:>n i :-ici··> f" ;-'-s o..... -
n1:)3 as ~:::,isas. f~:J3-5::'>3 ()~=-. 
t ,...., ... -.. -<..) (! .r l 1 1 :) r J, 

t.:' ·1sport ::-r-r1 i::11 .,3,13 Vi:-'· 

SJS ao • ,d.z:·.;21 . ,) ib::::clc) 
.:-i_,, qu? rios f~.c. Jv.J l'l )na 
:::tl gu:nc1s f o:-m :rs. '.) J 'J !c10 :--

. l I , 1 :11os :rr1poss.v0 1a"'0- _ e: 

com::) ex:gen1. q l-:-1·1,j,) eia: 
,- l' d ' es.ao a e;n o : .1: i .l{', ::> de~: 

·.n,..,g~~ · r--fs ')', ..... de':_ - ..... -·•;:,, .,,_ ,. - ::, • 1u::, 

c::>mo d:r::r aqu?l2 teu a.._-1-
n1: :--ov9 l à.:.s,,..í -:Julo 

SoCRA TES . - JJ.s2>i1,1 
' o 

te:-rr1i.:1,_ r .11os d3: ! '13::1d') urri.. 
quadro t:::tlv~z e11cl:x'J.'3Ufe cr 
.... 

1 '11c:x nos det~lh?s, A e!,, 
-

n J,J a 000.~ra \..tl-egrar n<. 
c·,.)niamplaçâo m:::ris elev,::r­
à::r. Re;oque é, pois, crI0 ..i­
mos v2zes, a:rx1q:rr os d-­
t:rlhe,s. 

TIRSIS - Há t::r111be:.0 · 
u:n:l verdod-e no inaoJb:r· 
"r1ento, ':? que dê:xa desnu­
:::i:::> :> 2.ráter essenci,::r1 d-= 
um s2r . 

SóCRA TES - Zeuxis. jQ.. 

q·.12 f:::rl::i:1110:-- d:> 0::::irá.er es· 
~--:.:1 :;:rl :1~~:r q l-rd-o. qu1! 

'.'J p:rpel que r.,pres.an.1.a e . 
ossu.11tJ? Um cântaro ot,1. 

n:; falo .. atr:::ntés d.:J corp.) . "ºJ 11 ~ p3d~·::r, t..i.do qua fo: Artemis? 
• 

SOCRATE'S :..:_ Espx)~,_-:.sa l?. :-i, t:-0:1!:>:.:x:~ce a SU? ZEUXIS. - Será r~;>etrr 
" d ~ - J t, ~ ;) -.-' ,- --nr I d d QTI'le::i o ai-_J.oss-:x p~r:~-, ... ..:::: ... : ! "=· 1· .... -..i.~ ..... 1.-•ves 6-'->,BS o que rnuitos ~zem, con· 

dÀ.tod d ' ~ -..,- Í'l' ~? f f " ~ !:IiQ -nlU JUÇ·:J 11'.J L -_,r-:; ..J. - ,.,-.,,:::, • ...._1 ~ • ~SS,(If que pre, ÍTO UID CCTT. -

l1uman:r. N~ste C::I!l .p8 é ..:. T1rtSI.S Co:·!1.:> o p,:JlBm. taro be:n realizado a umo 
vis :i mag:ca:r1;3:1:e pr2:-;s:--i. r2vel•-:1do o our:x <la á:v::>- kt9m.:.s m:rl feit:r. Agora 
O n1enor ritu.3 .!r.0')1·t::J r1a r2 que r~prociuz. S6cra:es, e isso d9'ves 00.r 

descoberta d';":: l.:.,.d:>.3 os SóSRATES ·- Adn1iro o ber 1n~}hor que eu, qual­
tons da emoç.5 J . A; í.: r· que !al:is, sem -s:itend,er qu~r irnprassão qu-2 rece­
.1 • ...i.S sõo .=~!!,Ji-- ..:rar: ..;.:,_ a pie.1~~ .$.J.!c . A p~~~i~ nos be.:no.:, vol vib:(L-ri~:> e:n 
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nosso mu:ido interior. As· za corr. que rE:'vela as co~­
sin1, u:na Art.emis por um 9_·3. 

bc:-n artíste1, além daquele ZEUXIS - Mas tan1bém 
r::--azer de linhas e de côr, a côr tm1to ·revela nos 
Tê.n::rscerá o mito em nós, mesn1::>s, como o azul e o 
coTri ·.1rr1 agf')do que não é cinza têm tranquilidad-e ou 
possivel se desligar da es- n1elar1colia, como a púrpu-
c,ul1ura e do pintura. ra e orgulho e morte. 

SoCR.A_TES - Podem~s SoCRATES - M2us 1 , 

o_ç,l.c:ir aqui 8 que há pou­
co :-.,:,s disse T1rsis, quase 
tuco que 22 vê é signo, O 

I 

CJU~ irr1porla, pois, e que 
c,s cores e c:s fcrm,::;s real­
mE:ite desper:e:::-1 8 :xssunto, 
e çr..:.e este :16.0 s-eja um ro­
tulo vazio . 

• 

TIRSIS - ~ qucnto :nais 
perieito é o GSSUi"'lt'.) 

perfeita s.e:-á e: :orma 

• m:us 
que 

• I • 

ex1ge, co::.o a tu.'"llC(l se 
€IT1bsJ9z:1 s::~J_:,d::> ::> corp'.) 
que vest=. 

SoCRA TES - DeseJava 
. d '. , 01n ·::l a:zer a.gu:n-:::1 

. 
C01Sa 

sob!'e a ip~:-1..i:1=:::x de um 
crssu:1t::>. Ela rr:e p:.r2ce 
nê:::> r-s-sidír :10 espantoso 
ou T!o extr::-ord1!"'iário, este 
ucenas d2sven..da o valor 

• 

do quatid.ia:10. Assim, os 
ncss.:::>s deuses, Cibele, oor 
exemplo. &>::..stem em t::>da 
o qermi!l:::rç~o d\::s sementes - ~ 

e toda a forç-.:::: d:r terra, que 

migas, vivemos muito pe­
las ret inas. Ve ja o n ::is:: ::i -vocabulário in l2ri:::ir; idé1Js 
cl::1ras, d1::xs n2gr::s. p2-:.,sa ­
rne::1 tcs n1t1d:::>s. Es:2 :nun­
do que roc::x e,;n n :::>ssas pu --
pilas, com:::> um márm::):-e 
d ::>cil se am ::::>ld1:;, nas f ::>r­
m::xs d::x intim:dade. Não 
vive1n::>s propria~e:ite, con-

. ' v1vemos, nos, com ::::>S ou-
tros, com a paisagem, sem 

1
. . ,, 

qtt9 ~s 1m1tes poss:::::m se,.. 
desanhados, ales são a me­
tamorfcse, a mud1:Jnca da-.. 
qu:Ie cipreste em imagem 
nossa. a mudarica d::x j::>--.... 
vem em a~or, e para usar 
tuas rr1: ·!aforcs, Tirsis, n::>­
tas de flautas, de cimbalos 
ou da lira em única músi­
ca. As estrelas t:rmbem na 
$Ua ss-reni::x., arquitetura es­
pe lhcr:n esse nosso mist9-
r i 0$0 conviver. Porém, Zau­
x .. s, mBu caro, tome a falar 
da união entre cr linh::::: e a 
côr. E' o t:u campo, o,:,­

derás elucid ar-n<:>s. 
ZEUXJS - Pre:1:-0 f ::J,:,.. 

-:orn~ p:ntor; dizendo 1rna- E' s sábio. P,::,ra mim, artífi­
gans. Assim o rubor dos ce, a distância é o que per­
l e .1hos fe itos chama, ou a m1te o meu go.sto entre o 
vaga, glauc::r, transparente, vaso de tinta e a superfí­
.1:::iquela form1:i agil em que cie de argila. E tu, já nos 
o imp uls::> se modela, para confessaste uma vez que 
sôfrsga voltar-se sobre s i a distância é ni1idamente 
própria, lacerando-se na mist21riosa. c:::>:110 ~udo que 
çrispada cl•:-·ridade das es- nos cerc•::·. 
pum:::is. TRSIS - O que Q:)S 

E a:IUi jÓ falamos na luz, tranquiliza, possivelmsnte. 
que revela a ::imba.s, que é a alegria que as coisas 
u;ie ambas n•:: forma. n:::>s podem dar. Pensemos 

TIRSIS - A luz é a ·som- nessa mís.tari::)S:t distâr,ci:i 
bra dos deuses. Ela dá v1· no alto do Hime1o. Contem­
da rr.esmo às pedras. In1a- plaremos ·~ s casas, os va-

' gin:::i um:J: tocha pelos pór- les, o · m::rr, o b~::que, que 
t:cos ou na aí::11 de sacrifí- agrado, que comunhão Si­

c i:::>. El~ celebra as distan- l.enciosamente tud~ expli­
cias oelos lampejos notur- c:xr1do. Se não amarmos 
n:).3. Eu vejo na luz o diá- as coisas, elas p8'Tmanece­
l o:;:) entr::: : rs co:s:::ts. rão mudas. A:-i1•:.Tid.a o es-

SoCRA TES - Meu bom paço, s:::>mos ssp,:::iço, ,s e 
Tirsis, com puses.te uma ode. e:1tenderem::::>s. 
Mas •:.· luz co meu ver UM APRENDIZ - ( en­
aila! C e o gesto acena a tra.t1do re:oe,1no) - Zeu.xis, 
i2c..11ela aberta sobre a ma- P:1rsif::xe acaba de ch:::gar. 
nhã). Retomemos porém à ZEUXIS - Faça-se entrar. 
tua ode. Aludiste às dis- ( aos outros). E' o modelo 
tâncias. C::>ntudo, o que S9- daquela lfigên1a. Veio l1c:­
rá ,:: , disi~c1::x? O que será Je para um ssboco de P:::x­
o volume das coisas, que las. C Surge P::rrsifae e se­
iu, Z&ux:s, oomo ilusão, gue p::.ra tl:n cetnto ilumi­
nas ofereces pelos quadros? nado; Zeuxis escolh~ a ali· 
Esse volu1ne de que as tude e inicí:::i :::x n1arcaçã::i ). 
f:)rm:rs compartilham. SóCRATES - Vei:::x T:r-

ZEUXIS - Melhor que sis, Zsu.x:s Ja s~ cteiX8 1J 

::::u pcderias d1zer o que se- pl:::namente ~b::o:-ver pele 
j:r ~ d1st1'1cio. Sócrates. ~:-.::iL::xlho. Nõo escu~:::xrá 

1r1-:: is :iada ào q: te dis~er­
mos . Ei-lo se:-2b.ar do ::±e· 

eEta vinha à beira da ja­
ne~;::, celebro p:1ra a nossa 
oJ.?gria. E Pos-eidon, bas­
to ir, imenso e frio. Tudo 
qucr.1.do é importante 'Sê 

1epe1e, perdUTa; o singular 
derri::>nstra su:r franqueza 
r1a IJUP:' fugaC1.dade. O quo- MA TISSE 

1nÔi1io íntimo. Como seu 
:.>lhar procura txl::x a bele­
za ocu·t:::r na realidade. Mu--

lidian::> ma:i.s se aproxima 
do -;?te:Lí.O. 

Ent:-~tant::>, Zeuxis, não 
rne quero c::::s.'.ar de teu 
quadro. Nes1e momento 
c,omp1e1as u.~i:1 linha. O 
que preferes, ela ou a côr? 
. Z:C:UXIS - A 11nha ial­
gez. -ekl es-tá- ITicri.S próxima 
da 1de~:r. A linha tem um 
~o·ucc do corpo dizendo ao 
mun.do o crue e le é. Como 

• 
f.a1:1'V~. 2la es~á mais pró-
tirr1a da essêricia. Os 
homens são homens em 
~Joda. a tez, 2>::'..st&:n negros 
como o h\.1:-:-:.1.:..s crlém de 
Memfs. 

SoCRATES - Ao rnes­
rno ~er,.-_po ~::.e eJa diz o 

• que ur:.1 corpo e, sua ex:is· 
~ericia m.a s'...lrge como cons­
truida ::,:ir nós m-esmos. Ela • 
muda co:1forrr:e o ponto de 
:viEt~, mcr:s q..1e a côr ela é 

I 

nos, ou para o core-:> : 1r.. • 
' nos. 
'I'IRSIS - Essa ln1:!nid:r:­

.d.e 1:::tl·vsz ::-?;a o motivo de 

,gE-m" l\Iatis,,e que, o~la 11n1çiade . 
Jle sua Obl'a o~ cotccionadoces 
<'Stâo ~ !)refer1r ao di.;per--1,·0 
Pit.,,:3so, dep<>iF- de tXgotar o que 
~ poderia chamal' o período 
~das "Odaliscas··. que e O "trade 
Jn&.'rk'' de sua r)intura, d.cl1ca­
se á dcc-oraç~o da capc·Ja de 
Saint Domíni...:. isc.la<io de Pa­
ris nessa solidão mcd1terr~'nca 

' de Venc.e, hjstoríca t:11--olara-da 
~ repou,-ante. O ta uno trans­
muda-se em b1.ato. Dcpoi6 de 
,itrr..'vcssar a fase de SehSUalismo 

1das ' 'Odalisca,", o "Selvagern .. 
T<'tra1-se ao m 111.do de Vence 

' d .. dica O que rcst3 de su:i po-

!cncialid~ .. :Je fisica e cr<catii:a á 
arte r eligio--a a11unc ,ando. ''Nia 
mudei!" Com is,o <!eixa aos 
apreciadorEs a du'l:ida ,obre 6e 

;.., <1ue pintou foi t. ,,b~a da 

crição ou da sua r .. crca<'to. 

Agora meSino, ao co"·res)L"'D­
d1.:rte H L Hart q~e o \"iSí-. . ' 

tou na Ri\'1Cra e o ,ii.t de ca­
ma s,,semelhr.,do ~ sa ..i to-re­

trato" de Cez.ar,ne :;:,ro!..e.sto,u , 
contra a 1dlia de que na \'(.·lhi-
\ . 
çe ar::-epenc,e las . d1ab~~!'~ ét 

,i:no,;o. A c;.pe1a que est~ :c-co. 
• 

J'ando não lhe oferece outra 

1cousa que n c,i:>ortunidade de 
,ao}icr .. ',· á at'te •eligiosa c,'rta" 
1n,·t?stjg~çõe~ que o lntercs5a­
r:im com0 arti~ta. 

~.º libertar-se a Fra11ça mais 
cie \1n, con ti1lente p<:rguntou 
T11 qtficto: "E 1\.Ik.'tlS5e? Sobrevf. 
,·eu o ,·c·lh.o?'' De Picasso, como 
tie tantos outros que "furaram·· 
o bJçqueio eontava-Se até ane-, 
dotas tão Viv0 estava. l\Ia.", de 
1\,latjs, e, J1ada se s0 ube dur&,'nte 
a censu1·a. Desde 1943 que se 

t 

{!>olara em V<:11ce e ainda lá 
· ·iv'ia. pintando e culdã.'l.1do da 
horta ª"ªre,ntE-mentc alht'io á 
•orte cto mundo que se con"u­
mia a poucos quitometros do 
seu retir0 memcditen-aneo nes-
sa Riviera, "resort" elcg.!,'nte 

• C1e mil1onar1os americano~ 'e õc 
exilados 0rincipe5 russc,, . 

Ha,t 1ui Vê-lo en1 V<.'llCC á 
. ' 

beirt. elos 80 a110 s, derr<·ado de 
corpo n,ais ai11da frugal íalgn. 

' rlo mal de PiC8,SSQ e temeriw a 
1Deu.s como um.." vu}gai: • 
chgo111g" de ald<·llr. , , it.' ·'2t 

PAULO DO COUTO MALTA 

-
da aqui um trace, corr:ge 
ali e rn11rido, l€n~.::ndo fa­
z~r o que as coisas deve­
riani ct1ng1r. 

URSIS - O seu \'er não 
' ' 2 rna1s apsn:::::s esta !ante 
e.rn q~~ o 1~,':-!-::10 _iO~!~ cla­
r1doae .e cu~ ::? 11n110 r, .-: 

11ossa r101:9. E~-3 i11~s '.e. o 
fl-uir, cei"'!ta o ,:,;;:;fat e 1~,j::i 

a "', jda afloro '1&~se :i te. 
::o,...,ºA'fE..... e-· "" f:--r~~r ._ v .. l ;::i - ~ ...J ' •' ' 

• 
½u::..ss ouro. eS.:,J r,1:.2. 
alquimia que, como disses­
te, r~:::olh2 a r 32:iid:1d 2 e 

. .. . ' ' procur~ cr1st::x1:z J-l:r, e.1-
grandec9·la i11;g:icrn1=;:1!e, 
infundindo à:l)O;s a idéia 

• 

do mundo. 

E' mistértc r~ ::-ir.:x 0s qu~ 
não íazam. -,live-s~: c1est~ 
modo uJn do3 p:>1.~cos me· 
men1os ond,a p:,d€-riarr1cs 
dizer - atingi::--ccsi C qtl8 

A \ a,..,..~r""'nor se cor,::~i.18 ei7l ' ..... 1 • '-í 

ato! 
TIRSIS - Os cl~:..t2a:; 

• vem ser ass~1:1. 
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m oeta ernambuco 
SERGIO MILLIET 

P refaciando OE- poen1al> de p1·oblema! da forrn:i e do tur1do 
Joaquim Card0 z0 (Poema:. - com um e:1pirito realmente con!-
Agtr, e<1. - Rio. 1948) o sr truti vo. A~"ns con10 o sr. ' . 
Cai·tos Drununond d-e Andrad. Carl<>'I Drummond, s..>uberan\ sat-
ob~crva que "a poesia' modern~ var-,,e "da" demasia" Prof)~ de 
.toi em &:rande parte uma p 0e,.ia todo Pt<riodo de renovação lite­
de região de mu11jcipio e at.é de r:iri.a". Outro, se s.1lvaram pelo , 
povoado, que se at,·ibui.u a mis- t,rilho e- ~ riqueza d:i invenção 
são de redescobrir o Bróe!il. cOl\· vocabular ou sintoxi,·a. Be1n 

• 
5 id~rando-o ant~s encoberto q,ue poucos, porém, dos nue aparec~-
rcve}ado fk,'la t,adiçio liter:iria,s ram t•11tre 1930 e \945 !1>:ira dct­
dE- Cunll<J curo1,eu". Toda c~a xar de fóra a e.erac;ão revolUclo-
pOCS!a que se extereori;ca com l\á1·ia) conseeuiran1 libertar-se 
Anlrupoíagia, . Ve,·de e Amarelu do vjc1o hutnoristico (qul co11-
o movin1ento dl· Rec1fe t>tc., tr~ fup.d1ram com o dom do humor). 
ttm "exce:.so·· do Bra:;il. o qual Joaquim Cardo-o cujvs pt i­
como pondera o prefaciador, "cer- meiros pve1nas publicados da1am 
ria o rL"éo de dege-nerar sim{>le,.. de 192i. pód~. e--1>a11tosamcnte, 
mcnt.~ e•n excesso de p1tor,!SC1>, e--c.1par a tais 1nnuencia, da11l­
de tal modo o particul::ir :,e S\;,r 11.ha-. Sua obra só agora reunida -
l)~tituia ao gt'ral 11a ::0 t -.:g\1 1clã~ etn volume revela um poéta bem 

' , 
dos rc.vo}ucio11.áric,a. m ¼l'Clrto5 
Ainda l)or u.ma tl·Uder1c1a pUl'. er 
rtza dora ao l1nmori.im:>". 

O sr. Ca:r}vs Drununond viu 

Cl•1n Justeza e pcriJ:o da onda 
t"1.·gio11al1sta. ma::. deveria ter dada 
~11ta:.e ma io1· ao humorismo como 
causa ao eXce:.:.o de 1>ltore~o. A 

intimidade da Provincla, Procw·.­
da' ~lo poeta moderno lo11ge de 

• 
tt.>r si& um mal foi a mais be. 
netlca da~ reaçóe,, pois ara.to,, 
s~n1 dt1 vida deíin1t ivam~nte ea 
nos.)J ,produç~o a angustia 11 .. 
ca:pital, do a1,,lau5v da Cal)ltal 
d<>s temas da capital tudo i~so , 
que a.., aut,,1 1,rovinciano se im• 
putiha como cteveres p.,ét i<."O~ e o 
impedia d,: ,..~ e11co11t1·0.1. Tod<>s 
ti1ll1am V4?r{:011ha de sua aldeia 
vergonha da patsagem .fan1ili~r. 
Falava-it! então de vutono$, de 
platanos, de a<lalt-0, quando nãv 
de gregos e gaulese..:,. O mvv1-
ment0 r~gtonalista acabou co:n 
isso e oerm1t111do a í-C}os,-10 d,, 

' 11rn maior númcro de tr.lentos po~- -

tico-, ote1·e~eu-110- soluçóes 1na1.:s , 
pu1·as 1.: mais Profundas. É ver-
dade que logo Ocoi·reu o exc~s~o 
e c1,meçaram a ,uretr (atê nos 

11 .. ct a::, da e idade grandt! SQbre-, 
tud,, nestes) ª"' cxp}oraçócs pt-
t .. 1e~a, ou prega, do ,ent1mento 
regional. l'vtas o exce,,o de l1u­
mor.. foi um terrível eQcolho 
desde o lnjc10. Para cloi.s ,,u trê~ 
po<'tas amarg11s, c.1,11c cta ,.olus:ãu 
ti 1·a1 am ef\.'itus adn1lré\vcis. cen­
tenas dt! outro~ .lbusaram c1a' pn­
(·ien<·1a tJo critico e da 1g11orancta 
du puJ:>líco imr,1ng1ndo-n,,s um3 
n1elancolic.a e pouco ~pi.rttuo,a 
hor,·aci1ctra. O pucma-piada, anna 
de ataque á falsa solenidade do 
p:.1·n:1,la11l,mo, <>ll n1arca ~ pu­
dor, logo ~(' tran ... formou cm sls-

1 ~m:.i com"do d\! tugJ1 á r<'spOn­

,abilidadc p.,,,tic:1. Fui o prtme1-
t·~ (t-m -artto de lf126) a atacar 
e~sª tcndencla. Já após os ;,rt­
mciro" c,candJlos ele 1922 eu 
i.1po11lara. p.s razões ,l(·ssa tccnlca 

mais próximo do, novíssimos que 
de seus pares, l'1omcns de 50 a110~ 

mal$ ou menos. Não st­
me::.lno nos ver,os n1aj, preso" aº 
formul,íri<· da' érl()<.;a, nenl1um:i 
,·oncessão fac,l. Po1 is•o talvez, 

1 

n5o tenha tido dt chofre P aplau-
so dos que marchavam a seu l::iao 
no exercit-0 renovador. 

Ô p&ffii inicial âoº "livro: "As 
alvarenga's" podia sei não fossen, • 
certas síntese~ onsada,. a,~inado 
po" um romantico vc.r,r,-l1vristn: 

A 5 nlvarengas~ 
Ei-las que vão ~ vem; outi-3 • 

[Paraaas. 
lmó•:ejs Ar silencio. Azul ct'!u, 

• 
[suavemente. 

Vêm d"' l(lnge dos camr,-0s sa­
[Queado,, 

. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
trau-ndc, nos bojo~ negros . 
para a cidad~·. 

• • 

a igll"i:I riquez~ que o ,olo 
[ ven.c.ido abandona 

' o latente rumor das floresta, 
( despeda~ada 5. 

Ha l•Or certo um "ar .. i}encio" 
que Jamais que1n não pa'Ssou pelo 
modernism<, eS<:reveria. Mas im­
pres,-io11an1 dt'Sdc logo á nobre1.a 
e a ft: de que fugjran1 o, mo<ler-
nos horrorizado:< com , quaisquer 

p º "g i veis <:onfusõe5 • 

Também de 1925 é es:-e poemo 
do "ho1nen"i dormindo". isentt• to­
talmente das :lgressivid~des do 
mom<:nto e Já marcadn por uma 
concepção transcendente nada 
comum então; 

• 
o ho1nem dorme ~ ~tm 

( nienino 

•••• • • • • • ••• • • • • • • • • • • . . . . , 
noite de -

[ lua. 

" su:i nc!'f'c.:i .... 'lr1a transitorieda­
de. Foram e11treta11to precisc>s 20 
JJlo~ aiod.l. 1,a1·a oue os novos 
ou,a,scn1 enfre11tar de l\o,·o ca EUCTALIPTOS - Odo~ BeiC1"ra 

ele tem nas miio, ô es1,ir1to wni­
[ do d~ wn lago 

tle tem .:ivb os 01h05 a scmbr•~; 
( t.ra nquiln das Coi1'3 ·1 • 

O Qu<: Ia}ta a e•sa Poest.-i "d1-
íerente" é um POUco mais de con ­
dcnaçâ<>, de ma.turidndc. O que 
lhe falta' também é uma 'l.otão 
prc·c1~41 profttnda do rjtm, 
Mas virá co1n O tem1,o. Vi.1:á d~~ 
pois d~ 1934. a110 ele :.11~ ma10 , 

produção e q\1e se car:1c-teriz ... 
pela descoberta de uma · .fra.,,:, 
Poética la'rga, t1exjvel a prepa _ 

I 

J' ar .a cheirada de algum <leca, _ 
silabo qne a5sinale certo ,ponto 
alto do .Poem:,. Ex~mplo: 

Alra vé,. <lo quadro ílum i11.:ido 

( da' janela 
olho a:s grar1de:. nuvens que che­

(garam do Oriente 
~ mt: lembro do.s homens qu,e 

[ ::!~ri .t 111 meus alnÃtoS .e eu tlVel>oe AaS<·ido em Si.n-

' gapul'3, 

A lendcncla para uma fo1·rn~ • 
maf::s pura• e ma.1,; rnusical va 1 

accntuar.1,e muito devagar. ntin­
gindo a S<1}nçáo ma is perceptive1 

ao leigo sómc11t~ nes tes ultimo:1 
~11os em Q111: o poéta ma11ejará 
coin sabedoria o verso de sete 
sila':,a,. arrancando de sua mo110 
toni:i nal11l'Jl uma linha melO<iic1 
.. u\.il e ~;.radoxalme1l~f! grave: 

Scrãp us anjos <lJ paz 
cst<:... serc~ nebuloios 
,;urgidos da noite t:no1·n1e 
- Noite de luto e mol'talh~· •• 
Ve:.tidos de dor manchado" 

1 

da ta1na de terra e sangue 
que 11a nos c~mpos de bata}l1~ 'l 
Serão o:. axi.jc,, da P~'Z? 

ldentica g,ana .. -za co11seguc G 

poeta lm,Pôt ª" ,altitante, irr~ 
qujcto ,•ersv <le cinco silal> .• s; 

' . 
Nei,e tundo ver'1e 
de ci11za tão branca 
r.ue ~e aJ;>ure um mel 
de brilho ~em p~·r: 

Ao mt·:,m.. tem.Po que a fo 1 n1a 
i:e .9uriflca. qu~ o Poet:1 encori. 
t ru a S\,ta , ,riitnaliclade den tr0 

ela d i, cipl1n..1 1edescoberta, de­
ca11t~-se o es1.1irit,, eltminam-s" 

' ªs ulrimas conc<'S:,Õ~s à moda e 
... o ma'labor1smo verbal. 

Diz Cario::. Dr,,mmond n,, já 

c1tad0 Prefa( io que Valery PÁ'-­

"ºu ;>Or a11111. De !ato varcce 
• 

Que nes~e mc~t,e, que é t.lmbcm 

um dos me~tre-; desses 11-0vi--si­
n1os atacad-01; pelos tetrarca, de 
22 m~·s que vão fazendo a "sua·• 
rcvoll1~ão com 1.,·na.cid.1de intrt·· 

1 

PideZ é nob1•cza. aprendeu rnui. 
tissimo o ar, Jaoquim C.1rdoso. 
Ellcinamento ,1 tilissuno de sinle .. 
se, àe limpidez formai e de »ro1 
tw1dida.de ~r vezeg <liíicil. O 
poeta tal iau~l o jovem C~bral de 
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.... Jt{\o 

,:.erra 
' 

Neto. t,C1111},11r1•tt de 

flUbf! Q·te a ,~-<'~ 
da imnrtcm o,,e:· l,.1 

sua 
mi1a­
exi g-,, 

,;aci~ncia 1: cricrg,a. O wo<'m~ t. 

..,, .. eu ver 1ll'O.t o',,·:i de> 01".e. t'!a 
• •aal n::.o ~ h,f.t, 1,;r:1 ... iPSp11~-

•:.o d~ qual nw.('I ;,;~l'IÍ e :nulsa 
• ~-oçã,,. rnas n.... q•;al a ínteJi. 

iencta t.!r~ \.UI\', pJ.r1.iCiPa~ão 
,•0111~\~<Uavel V~ia-•u. •n3iS e-,t,. 

• 

, racho do be!o .;,0<·1\l2 '.'(H. .lllJo!t 

. ~· , 4 1 p:lI 1 

-

• 

F.)e, "Í~I an1 ct,,' 1101,c 

nc, so ro dt.a tcrope"- t.;<lL 

tr:u.endo n:1S ,,,~ t,.:.,. 1,1!~ ra 

<lo laoc, d,, ,•O f (lC'. Í O 

, 

um. c:imelia tão 
d~ um branco 

brancm 
muito ma'1:.1 

(bra.Ma 

d,- u1na :.\t• 

1 bra"nc.a 

lmu11:;a 

pa~11do na ,-la r1da<1e 
u111n ,óo ,.6 de esµet·an.ça 

sf>m <.;c,mbra deixar oo c·hác, 

Pveld. ...ilc.4n<;1< 11111a gr.i1,dc l~·,. . 
moni,, ,-ntrE: a 1>11r1 z,1 qllt' <l~, 

• 
corre da il'lt<'li2cr\cia e o 1n1pc--

r~tivv da <·n'h.>Ç.;<>· E' um de-se,., 

poema'! que acabam 
l" mtodas :i- .in t r,11"gl · s · 

A v~ e flor do azul uro!uodo 
prima:t..1.11, do mar a'1tt•, 
vela branca predilett1; 
llíl transpare.ncia do di-. 

t'• a fla,'m.Ulu di;-crct~ 
• 

.(,;, - , 1 HIYl ina l1gc 1 ria 

c•<•rla11do a lã dos cordeiro~ 
ferindo os .ran1,~o donradow. 

... . . ,. • • • • • • • • • • • • 

E l"mqu::.nto O -vi vat C'Tt!~-

f <:tnOo 

<., 11, filo <'t"<.·<>lllc t4-"- nuvt-n~ 

p u \'cn k• d<-0 t:a"- :A lá; 

vt·l.1 bra.ru.·:. c~Yairada. 
• 

• • • • • • • • • • • • • . . 

A minha l'asa .lll\ar~la 
tinha s<".s 1:.inelss ,:c:rde:s 
do lado do sol na~ente; 
1ancla,: sobre a c~nerança 
1>aLc;_.-gem Profundamente 

1 • 

• • • • • • • • • • • • • • 

T~rra ,·t·,rcida. pl:..nt.id .. 
de n1utta reeorda,·i.0 . 

. . . . 

Voltando para t.e1 ll,ina1 ao 
• 

e 't<·,.Jent-é prefaci" d,-. Cai los 

D ..imn1ond. Quc,·0 di1.cr t:,mbt·m 

que º" ultim-0,-; ver~~ dt- Jo;J­

quim CardCl,Sl• "s"º ,•m c 1•t1.-0s tre-

1:hos :., c11ncretáo do inef:1'-·eJ" 
•D,, ''Estad(, de Sá.e, Paulo'' 

-..-. ~­•• 

LOPES DE ANDlllADE 

• 

=> ERM IN 10 ASFORA E 

t ,1 A U RI L I O 8 R UNO G OS A M 

JS ARES DA SERRA 

O URANTE a ütl,ma sema-

ci ncoenta sonêtos i néd it0 s. co­

m! ntava-me o romanc·sta d.e 

"Noite Grande .. , porém outrOS 

me fõram apresentados, como 

autôres de duzento-., qu1nhento, 

e até de oitocentos s(•nêtºs i n.;. 

ditos! .. 

tuais de todas as e!!>pécie, e ca· 

teg<-rias. E o velho filósofo con. 

lista a todos atend-e. cad,1 ~ez 

mais apoiado sobre os sei .. tõ­

mo~ d~ '~Filosofia Positiva·• e 

na p<'r~ne Juventude de seu 

e:,p1rito e dt' seus cabêlos. 

O:; escr1tôres Perm I n io As­

fora e Maurilio Bruno vísitá­

ram diversas vêzes o "caldo de 

cana .. do ei.critOr Horten,io Ri­

beiro e colh·eram ce seu con. • 
ti.cto com o velho Mestre ca.m­

pir1en~e a melhor impre':.ã,l. 

" a as rOdas literárias de Cam- · 

... ,na Gra.ndc tiveram agitação 

1uSit3-da. Aqui t:s-tiveram go· 

,.indo os are!,, da S!rra. por 

. .,is dias e meio ()5 e"crit0 res 

:>erminio Asfora e Maurilio 

3runo. o~ dois dir~ores de 

Resenha Literária" entraran1 

!m contacto com o mt-io l,t!rá· 

1·• 0 local, tendo 1mpre,s1f1 nad'1 

:-rtrteme.nte ao autor de "Sapé .. 

númen) de sonêtos inédtto­

::os vates sl'l'rán<>s 

"Uns tinham modestamente 

Es~ produção poética e rr, 

números pr<•gressivo!',. ~gunt..~o 

a opinião do critico d! h stória 

Ma u r i I i o Bruno, par e c e • st ar 

em relacã" di1·eta c' rn o 

senvolvimento comercial e 
. 1n-

dustrial de Camp na G ta11de 

E' como s<' º" poetas não qu,­

ze"· !!m ficar at r az. na ct,rr1dc1 

corn º' comerciantes. deterrn -

nando-Sl' a amealhar seus sont:· 

tCJs na rnêsma progres,ã<J c~'m 

que <.., comerciant~s an1ealham 

"CUS cruzeiros. 

) "CORREIO DAS ARTES" E AS NOVAS 

~EAACÕES PARAIBANAS . 

Nél "L1\·r .... 1·ia P :11 ~·1" tr?1tle a~<>1c1 s;ic, e11co11f rfo,, lüd · 
• 

~ e':· ,. e>...c~1n1,lé.i1·es dc.1 "Cc11·c o c1·1s A te-..;". ,_.., est:r1t,·11 e, P-ê1-

l11110 :\sfc,1 c1 e IVIaur1lLO l} 11110 ti,,era1n rpor11111j(i 1cll' r1L· 

JOSÉ LINS DO REGO, 

ROMANCISTA REVOLUCIONÁRIO 

Nüo "l'l ::-e fc'i , ,. ,, ~ :11e!> (la set1 c.1, cu ~e h.i .,l :,1111 1 ,.,:i. 
c:<.1 cn ' u l)tn-an1ento, 111~1~ <l ,·erd,1cle t· ql~~ o ,,•1,,, .: ,t,) <lc 

"S·-1J)L:·. <11Le \en1 n1~11t.ncio arcl·.:-rcsa i"•lê•n1icd <rr, T'-'>t• L1 1!-i 

de) R('go , L<:[1b?1 ele la7er-rne <· nllssõe" aJtan1entl' l'I ·..,l''i :1 ... an 

(l..ltor r1E.: "13:..ngui·" e "l\le11i110 ele Erige, ]1 , .. qu<' n't ~1:d •>•>lnJ,'iO, 
1 ~ • • 

JJv. ui li .. •'., .. ; . .,,c r ,, 1on1.111t''.,t,1 vcreta _11·: 111..:1 te: re\ c.lu, 11a-

r1.,'l e 'L.peri<• €~. J> 11 e:xe111µlo . .i~ c1 .J, rge • ..\111, <' 1dt1,. 

r, 111 .r1Li"t~i:,; da ger~•<,·;i 0 JJt>:-t-111·>de11\i~ta 

"i\Ii1 has l> i1-,:<s con1 o Z? I .. n • .., ~ão J rE:,L1ltac'o ((.' Ili ,111-

11[(:C.. rl1 11 t~ltl1' · Ír1<), <:< nle'..~'.">\1-111. Pe1-1n1n10 .l\,1<11,1 1\cl111iru 

e 1·e~· ,t: 1to r, rc1111anc1sta J 1·aiL>an<), rle qt1en1 tl'nho .ii>< Jllçhl 1 

clel01tc !>. 111c1, cuja- \' 1 tl1clc-~ ;ib.soll1tan1cn1e J1;ir, J ·~u" 

SAUDADES DA SERRA 

Encantad"s corr, o~ are-. ~t r­

ranos, delíc~os<"-mcnt~ frio:o. e, 
húmidm; 

o:- direlõ1 ~·, de "~~e· . ,_ . ,. 
'-enha L•terarta volt:,r · ,n µa· 

ra o Recif~ com ;aud;:1dt>c; do 

"c3 Jc,• de can,1 •• 
• 

cl ;J !'; "<,nrt'•s 

que se amealhan, COI{) C e: e 

fô: .. em cruze, •o .. ~ dos '':'nhL'' 

b,,varistas t· da 1n<,1:e'lt · ft:-

1 icidade que ·i· d · • 1 n a <' c :i , e 11 t,1 n 

d ade serra na 

,·\..01."t;1tar o c1esce1 tf' i11t':"l-.{:S,,e e\.,.., <·an1.p1ne-n.s~~ JJ.~l<) P"í>len­

·.1cto ~L1ple1r1er1to t'te1·ári~, dn " A UNI.Ã.0" E111 p Je:,;t1·a c<)n1 
J Lt,,re1ro I)ech 0::-c1 el· gín,·a111 o <""'>fór<;o e oe,t,,L"I ,1111 ;-i. 11111"1~ _ 

<:1ncia cio 111 Jvi111e11to t11telect1.1 ,1 d,i.., 110\•as g~i-a<·ões por a ibél-
,,:-5. qLJe e~tão encout1·~1.i1cJo 11,.,1 i.11 C't~t1\·a v1t, íosa c1 1 1wet,1 H•.ir,l!LOAOE - Pt1em- de Milton Coura 

·1"".ci~rt,1 Regi,. se\l 11t:11 .... tirrne e i11te.li_gf'r1te µor,.tc> ele aJ)ÔÍo. 

,) ''CALDO DE CANA .. DO 

€SCRIT0R HOATENSIO 

~!BEIRO 

Outro ponto obriga.tór11 d;l" 

J"i'SÍtas intelectuais a Carn:J1r;:) 

t ú I i ::is p o I í t: c a..., e 1 ; t t" r :í 1·, 1 s c·t> 

m a n h ã à n o i te, e n t r e ·11 ~ 1 a u a J 

de cafésinhos, fLigaz .. s inter· 

venções ff'menii"la" e, n ·, 1 1 ;;.r~, 

amena,., taca:. de ''batt--bate ·• de . 
maracujá fabricado com frutos 

Gra"de é o -escritório d~ .tdvo da_ própria lavra do f>scr1tor. 

!a.eia do escritor Hort~n,,o Ri- Diar1an-,ente ali vão rend~r ,•,ag 

,etro. Nos fur\dOs de selt "Cal· nomena9ens ao filósofo carnpi­

.:10 de Cana", como ~·tor"'s'-a· nense e a S·!Us excepciona1:.. d<i­

,<nent~ o e~rítor pr :f"re cl1a- te,< d'f" ··cau~ur", Depufa:io"', 

r11ar SCU ~SCrÍtório d-~ ~d JOga­

$r)~ realixa.m-se ª" i mad.~;-. ter-

v.-readores Juize.~. • 
• Pref:!lto~. 

j••rn-a • i6'tas. prof ess<>re-s. i nte 1 -:e-

Podesse eu ser a 
, 

ro ,"J ac1q Lia 
q ue trcrou ' e •11,1-, e·,11 , o,.. · ~ e- ·o ... - .. , ••"'- 1 .. , t ,:-. St:._[ ... ~ P,1 ...._,, 

.,E:-r u !.:.ii.,..Ci qlit::: onte, ... :1µ<Jt1 ,1ct1s lab1os 
~er o t,_r, a qt1e ·edE·11 o SC>t1·, fJO.,sos . 
. 4 q 11e1n ~ ed1rt=11 et1 

ci l1u1111fc1e cor1oição Jo laqu q11e bar1hoL1 se11 c·,:rµo? 
eu qt1e sot1 \.'C1q'-1bt1nao iqnorci--Jo e lr,~r"? 

• aese1ar1a aµPnr1s 
n1e trar1sfo1 :ilar r1c1 J ,1z fJOra os .<:.e 1.c; oll10~, 
nc1 sombra om a se·, a'0 sc:-,; 11<.:<:....,, • 
r10 riso peru a [ua boca 
Jvla~ c1f<.1star.c ~P. mim /1orr1er11 .. 1.e 1mpu10:; palavras. 
Eu vos peço: Afastai.u. de mín1 
para que o ver1ne da de:;,graça 1100 a e11co11tre 
;11(1gocdu e /r1 ste .: beiro de ,.In can1i11t10 . 
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' JOSt BRASILEIRO 

E' que as escol·,;, refll'tin- .apelou também pa ra a expt 

do e esp,rito dos tempos, ~e riênc1a e, seguindo o co ,s.,. 

a.fir,narn como cf•~utr1n t, com? lho de Zola, p ra quem o ro· 

~o..,ia literária. Reagem co,·,­

tra u,n estado de coisas dO. 

minante, conta uma teoria <·s· 

télica em -estado rlt s,'\t11ra-

mancista deve ser um misto 

de observador e de exprr•men­

tad<'r, estabeleceu as bases do 

"romance experimental". 
çáo. O 

exem plo. 

cl~Ls ~ i e s 111 o, 

Romantrsmo. 

f()i a negação 
por Era, portanto, dCXJtrina con 

do tra doutrina. teo.-ia contra teo-

un1,1 vitória do coracão S''bre -
a razão, dos sentimentoss so­

bre u esp1rito. do hon1em·in­

d1v1duo sóbre o hOrnem-uni­

v~rco. O R-eali~mo. () Reali5· 

n10. ,gual,nente, foi. cm época 

pOste rior, uma reação contra 

o Romantismo. demasiad :; _ 

m~tiam "à direção de •1n-,1 

conviccão'' e se r:•vo1tavam o,·;i 

contra. unia técnica def1ci~nt,.., 

ora contra uma técnica pop. 

l;- ri zad:-i e conseqLtentt>m~rit~ 

adulterada . El'an1 escritor~s. 

enfim, que. procurando reali 

vam sua própria lib~rdade d· 
mente repetido em seus temas. artisitas e se subordinava, 1 

<uf1ci-ente,ne.nte exgotado oa conscientement,e a uma disci 

•ua expressão. O Natura1,s- plin-:. literária, constituindo-!.c 
n;,,, por sua vez. não foi ape-

• n;is um exagero ou um pro· 

tong:1mento do Realismo. con,o 

qu iseram alguns, pois. dt-nun-

1a ndo ;, insuf,cienc,a da téc 

nica realista.. que t~ 1in1•tav,• 

- por ,sto, cri~­

dvcumenta 1•·. 
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em escolas. Porque escola. n;i 

ve:-dadt>, é também alirmação 

de pri nc, pios. determinação d~ 

limites. di~ciplina literar1;1, 

mas. sob,·etudo, é unidade :· 

plur.:Jidade: unidade de d0u 

trit1 , e pi u, ª' idad,e de :, utv, e::. 
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m Contista b·re o seu Caminho 
• 

e OISA .oerigosa é um , 
11-JIO de contos. Porque esta 
subordinado aos recursos . ,. . 
técnicos, qL1e a exper1enc1a 
íaculta, e lambém à esco­
lha do assunto. São quali· 
dades que o contist::r deve 
conter. Dois elementos im­
J;Ortantes, decisivos. Con­
tando com êles, um escri-

" ' tor do genero esta em con -
dições de realizar um vo 
lume de mérito. Poucos os 
contistas que reunem essas 
qualidades e que, por isso 
mesmo, podem apresentar 
um livro igual , uniforme. A 
m(r.ioría i<ios volumes t!2 
contos mo~tra uma obra 
.i:reqular, revelando ,uma 
posição de desequilíbri'c) 
do autor. Reunindo suas 
vrodições r1L1m só volume, - .., 
um contista ,orecisa sele-
:-íoná-Jas com o maior rí­
g or. Aí está o perigo prin ­
cipal do livro de contos. E' 
preciso subn1eter os traba­
lhos a uma avaliação de 
conjunto, para poder, com 
exíto, fazer face á cotação 
conseguida con1 os melho­
!9s contos, avulsamente. 
:Jo contrário o conceito de­
clina. O esforço, o pensado 
e o bem acabado não su -

' . ' oren1, ;amais, como aco11· 
• 

tece en1 ot1tros géneros da 
l iter~tura, a escolha mal 
sucedida do assunto. De 
igual modo o assunto bem 
escoi'hido não pode \ ·om­
pensar o desenvolvim~nto 
desinteressante , oor mais 

• 

rico que se apresen ie. Em 
geral, entretanto, a sele · 
cão qt1e prevalece é a que 
se faz a ,oartir dos contos 
melhores. Mas nesse as­
pecto da questão entram 
precisamente muitos fato­
res, e o mais forte, sem o 
n1enor dúvid:r, é o da pre­
ferência. Cada pessoa 
tem o seu gôsto. E esse 

, ,,,.. . - , 
-;.ostb v aria riao so com 
referência ao.s autores, se­
.não ta mbém no que concer · -
!le aos trabalhos dos escri-
tores, Podemos perfeítamen· 

NEY GU I MA R Ã ES 

ze não gostar de urn livro de 
determinado escritor de nos­
sa apreciação, que conte 

J 

com outros volumes que 
c::.ns1deramos do mais alto 
v·alor. E num mesmo livro 
encontramos c1rechos de 
muito agr::;do e outros qu€ 
desapro\romos . 

Es.se desequilíbrio é o que 
.se dá exatamente com o 
volume de contos última­
n1ente editado, "Sete Anos 
de Pastor", de autoria de 
Dalton Trevisan, um ;ovem 
de grandes qualidades do 
E'stado do Paraná, bas1an · 
te conhecido nos meios in­
teiecti1ais de todo o país 
pela sua estrênua ativida­
de a /rente da revista • 
"]oaquí1n", como lambem 
pelo signilicação de díver· 
sos trabalhes de causarem 
sucesso aparecidos em va­
rias publt :::a.ções literárias. 

/\. 11ota caracterís1·ica dos 
co11los de Dalton Trevísan é 
o tom humorsítico. Loqo às 
primeiras linhas de seu li · 
vro percebe-se o observa­
dor atenfo d::is criaturas, .sa­
bendo ver e sabendo ainda 

melhor cu,11r e servir-se de simpatia pelas c·riaturas que 
11ma linguagem própria, de se n1ovem nas suas peque• 
/órma a manter bem vivo o nas his!Órías. E essa ausên­
interêsse pela narrativa . eia de simpatia'faz com que 

Há _profundez:i psico]Ógi · o instantâneo perca seu 
ca, penetrando o autor no significado essencial e hu­
âmago das vidas airibula- mano. Nesr;e caso es,15o 
das das suas perso11agens. particularmente as perso­
Vez por outra um porme- nagens que se apresentam 
nor crt1, realista, grossei ro nos contos intitulados "Se­
mesmo, irrompe na narra- te Anos de Pastor", ''Ra­
ção, dando-lhe maior sa· chel", "Nicanor" e "O Bem 
bôr. A mado". Ao autor f::rlta 

Dalton Trevisan tem o seu gâsto pelas suas criaturas 
modo próprio de con tar e já e isso importa em ausên­
encontrou o seu meio me- eia de vida e movimento 
lhor de expressão, a q uêle a O que exis(e é apenas uma 
que mais se ajusl::r, as suas simpati::1 I reservada, de 
características essef\:iais. desconfiança . 
Nêle há qualidades que já /ó nos contos "O Retra · 
f rutifícaram. Sabe em geral to", "Flausi-Flausi", "Euca­
observar, apresenta-r seus r is, a de olhos doces", "Pon­
típos;, animá-lo.s . to de Crochê", ., Um Jantar'' 

Os drarna.s sentimentais e "De Amor", precede 0 
e cotidianos das persona· autor diferentemente s. ~s·e 
gens movimentadas por mostra interessado em ver 
Dalton Tr~vi.san nos dão, é as su:Js personagens agir 
verdade, impressão de vid:r. e ,,iver. Toma, portanto, 
Apesar disso, não conse · atit1ude diversa e parece 
quem provocar uma forte entrar na ação, não per­
emoção da presença humo- dendo nenhuma vibração 
na. Parece faltar ao jovem nada que represente satís· 
contista do vizinho Estado f~ção e angústia para as 

suas criaturas. Há fortes 

PINTURA PARAIBANA 
elemento.'> de vida ne3S\?S 
contos. 

Tem, Dalton Trevisan, 
acuidadE 
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graça no narrar, 
de observação, manejo se· 
guro da linguagem. Nas 
histórias que formam "Sete 
Anos de Pastor'' percebe-se 
que o at1for se prende ao 
maleriai real, e, ao mesmo 
tetnpo, dá largas a sua ima­
q ínaçc.~o, tr,2i11s/,ormando o 
material bru/o em obra de 
arte. Seus contos têm fei ­
ção a~f ÍS.tica; são traba -
lhos criativos, com cor e vi­
da. Revela-se o processo 
do artista, cri:Jndo o seu 
mundo próprio corri o ma~ 
ferial que a realidade lhe 
fornece. O conreúdo real 
dá fôrça artístíca ao livro. 

. 
Apareceram entre nos 

nos últimos ::i,nos alguns 
con tistas de merecimento, 

(Co.nclui na página 15) 
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